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ÁCTOS• DO P. 011Ell EXECITTIY0

Ministerio da Justiça

• Por decreto de 22 do corrente fo , reinte-
grado no • cominando superior da guarda na-
cional das comarcas de Bragança e Cintra,
no estado do Pará, o coronel José Caetano
Pinheiro.	 •

Ministerio da Guerra

Por decretos de 23 do corrente:
Ftrain promovidos na arma de eavallaria

a capitão ia ra. o 2 'esquadrão do 12' regimento
o tenente Bellarmino de Souza Franco, par
antiguidade; a tmente da arma o alferes
Manoel Martins de Vasconcellos, por estudos

Foram transferidos: para o 5n batalhão de
infantaria o nmior do .31" da mesma arma Re-
ginablo Nemesio de St, e daquelle para este
hatalhãO o major Manoel 'Feliciano '' Pereira
dos Santos

Foi reformado no pasto de alferes, com O
repectivo soblo, de conformidade com o (li-
posto'no § 3 , do plano que baixou com o de-.
ereto de 11 de dezembro de 181:5, o I • sar-
gento' da Componha de Operarios Militsres
do 'Arsenal de Guerra. do estado de Puniam-
hueo . JOIo Tiburcio Ribeiro, visto contar mais
de ;35 anuo; de serviço e achar -se imp3s3ibi_
ratai) cio nelle,continuar..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

EepMiewe tio di 23 de alwil de 1892

Ministerio dos Negocios do Interior — 93 se-
cção.- Rio de Janeiro,. 23 de abril de 1892.

Solicitando a attenção do Conselho d., Inten-
delicia Municipal para a exposição que no of-
ficio junto em cópia faz o inspector geral de
sande dos portos, relativamente t remoção de
todo o lixo d-sta capital para a ilha da Sapu-
caia, é intuito do governo • reumunendar pro-
videncias urgentes para qi p, dentro do mais
breve praso,possa haver incineração completa
das imin und ie: es . assumpto este que foi . obje-
cto do av ise de men antece ssor de 20 de janeiro
ultimo, ao qual acompanharam todos os
pois cancernen ts a este impSwtante e inadiavel
mePloramen'o santa rio, para caja realisação
só restava a concessão de recursos, que se fi-
zessem de mister, e que a intendendo solici-
taria deste ministerio, wnforme o quehouvesso
definitivamente adoptado. modificadas ou 110
as bases que lhe !Oram enviadas naquella
data. -Firnando 1,(A9.

- -Accusou-se o rec.,,Lim entádo offi . 10 ein que
o director geral da As'sistencia Medico-Legal
de Alien idos participou que. o chefe da secre-
taria da mesma .assistencia recolheu em 31 de
março ultimo, ao Thesouro Nacional, a. quan-
tia. de 12:1:50S0o1, ali' arrecadada, sendo
O: 15(g;O:bi. ininortancia da renda do flospicio
Nacional ; 555072, da renda das colonias S.
Bento o Gond- da NIesquita, na ilha do Go-
vernador ; 1:53rig 3 10. da con • p ilai ição com (1
concorre o Ministerio da Guerra para o trata-
mento de enfermos e relativa ao 3 , trimestre
do armo filado; e 910958, da. que • consigna o
da mario l a para o mesmo fim, e correspon-
dente ao 3' e 4 , trim?stre4 do dito anuo. .

-Requisiton-se ao Minisierio da Fazenda a
expe lição de ordem afim do que se indemuise
ao inspector geral de sande dos portos a quan-
tia de 10:1C0 ;900, que (I, ,spendeu. em março
ultimo. com a serviço de Pellik;i0 e incine-
ração de lixo na ilha da Sapucaia.

-Providenciou-se para que O Ministetio da.
Guerra e o da Marinha indemlliSelll ao 1101)icio
Nacional a quantia em que' importou, tio tri-
mestre de janeiro a março ultiino, o trata-
mento de officiaes e praças da exerce°, e da
armada.

-SoFc'tou-se ao. prosiden ée do estalo de
Minas Geraes providerpie afim lo que sia
recolhida á, Th-souraria de Fazenda e transt-
rida para o Thesouro Nacional. por juro do
contas, a qu ntia de .1:760:•;100, importancia
de despeza feita em o trimestre de. jan 'iro a
março do corrente anilo, com O trata naná°.
no Hospicio Nacional de Alienado s , de enfer-
mos remettikas pelo mesmo estalo.

• -Accusou-se o recebimento do officio de 11
do corrente mez, no qual o con!ra-almirant
caldos Balthrizar da Silveira com 11111(1 quo
no dia 9 roi promulgalla a constituiçã.o do es-
tado do Rio de Janeiro, bem assim que . rol

eleito presidente provisorio do mesmo estado
o Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de' Carvalho'
Vice-presiderite.

-Concederam-se dons inez ,sd, Lcança, com
O ordenado, a . Jost Cormrtino do Amaral,
mestre de c:titio-x.11)111a . e desenho da Casa de
S. Jose, afim de tratar da sande.

-Communicou-se ao M•nisterio da Fazenda,
em referencia. ao avio n. 33 de 18 do cor-
rente mez, que. por' telegramma circular de
tido  mesmo mez, foram 03 insirct)res das
tliesourarias de fazenda . •dos estados' autori-
sados, pelo Ministerio do Interior a Cair os
creditos precisos para pagamelito . tias ajUdas
de custo que competirem na proxima S3SSã9
de maio aos smadores e deputulos que quize-
rem recebel-as nos ditos estallos.

Comnimunicon-3e ao director da Casa de
S. José r• pie o Nlinis`,erio (10 hiterio... resolveu
destinar pua o mesmo asylo o cdifi io em
principio de construcç' ão, sito á rua. dó Gene-
ral Severiano, 011 ti sim. que mm Kesente data
se recommenda ao engenheiro do inemno
nister:o que organise o orça • ente das obras
para. a respectiva conclu são, entendendo-se
com aquell • Bit) ticeionario q n to ás modifica-
çies a Ilixei' no plano primitivo da edi-
licio, de inalo a •adap`al o ao 'futura asylo,
com capacidade para .100 inoninos.-Exp
rim-se aV;SOS ao dito engenheira e a)
ter geral da -i1.ssi.stencia Medieu-Legal de Alie-,
nados.

- Re., • oinincalou-se ao o genbeiro Henri-
que Jose Alvars da Fonseca que com toda
brovidath prweda és necessarias diligenci
junto é Compin'iia de Salteanwetu (lo Rio:á»
Jau 7i afim de ver: ficar Si 6 cumprida a claro-
suta do rz.sp.:ctivo contracto, a ao pre-
ço !kV, all1=2:11AS. POI1PadW dos inquilinos das
casas que coastite ma a villa R ny ImarboSa,
vis t o roe t 'em havido itt lamaçies coat.ra o
modo porque está a mestria companhia, des-
empenhando o seu cãápromissà.

- Néquisitou-se. ao Ministro da. Fazenda:0
pagamento das seguinteS,quatitias

lia 258Oi ', man nela • das gra ti ficaçries.
abonadas, em março ultimo, a does (103 dele-
gados do hygiene d"signallos para servir em-
quando durarem as actuais circumstamelas
extra ord eiras ; .	 •

Do 12:39:393 1, de fornecimentos feitos. eia.
janeiro desteanno,, ao Ilospi'al de .S. Sebasz!

•
ti5°e;D 51V.3150, depu l licaç nks que. se fizeram
pira a Inspeetoria Geral de Hygiene.

.	 .	 .
. RepiePi,ncat ei deva...h:ui )s

Beinvindo Meira.-Não' tem lugar o que
PC(111:!P.

Cesar Farani.- ,lantenlio o (lispacho
tdior: .	 • 

Ministerio da Jutitiça

Por po.'tiorlas de 25 do corrente
Foi ex,nerado o, coronel Antoaio de Cas-

tilho Mala do cargo de subdel ,gado da fre-
guezia, da Candelaria, por- assim o haver PC-.
dido.
. •	 •

-Foram nomeados
.Subdelegado la ir,.1g11 vz ia, da Candelaria, o

capitão Fratie,sco Martinlio tio Moraes
segundo supplent do mesmo subdelegado;

o cidadão José Moreira Nev, s.

•- Concedeu-se dispown do lapso de tampo
decorrido ao cidadão Adrião 'Diniz para sollici-
Lar a resp:‘ctiva patente , de :major reformado'
da guarda nacional da comarca de Obidos, no
estudo do Pará'.
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—Concedeu-se exequatur, nos termos do de-
creto n. 7777 ele 27 de julho de 1880, á , sen-
tença civel de formal de partilhas passada
pelo juiz de direito da 3 vara civel da co-
marca do Porto, no reino de Portugal, a favor
de D.. Maria de Souza Carneiro, herdeira de
seu finado marido Antonio da Costa Carneiro.

Concederam-se tres mezes de licença; nos
termos do art. 304 do regulamento n. 958 de
6 de novembro de 1890, ao segundo sargento
(I) regimento de cavallaria da brigada poli-
cial desta capital Joaquim Eugenio dos San-
tos. para tratar de sua sande onde lhe con-
vier.

Declarou-se que o cidadão nomeado por de-
ereto de 19 do corrente para o posto de co-
ronel commandante superior da guarda na-

•clonal da comarca de Valença, no estado do
Rio de Janeiro, chama-se Antonio L eite Pinto
e não Antonio Pinto Leite, como foi publi-
cado.

— Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
d3corrido ao cidadão Francisco Manoel Esteves
para averbar no respectivo quartel general a
pttente de capitão assistente do estado-maior
da 2' brigada de infantaria da guarda nacional
desta capital.

—Em 25 do corrente, marcou-se o prazo de
cinco mezes para o desembargador Aristides
José de Leão réassumir o exercicio das re zpe-
clivas funcções na , Relação de S. Luiz, de
vendo o mesmo prazo ser contado da data da
annullação da organieação judiciaria, ultima-
mente frita, no estado do Maranhão.

alinisterio dos Negocios da Justiça.-3 , S3C-
ção — Rio . de .Janeiro, 2-3 de abril de 1892.

Tendo verificado na visita que recente-
mente fiz a esse ,asylo, a existencia de grande
numero de alienados, conforme trouxestes
varbalmonte ao meu conhecimento, recom-
m fld0 providencieis sobre a transferencia de
taes enfermos para a Assistencia Medico-Le-
gal de Alienados, entendendo-vos para esse
nITI COM o reapectivo director.

ande e fraternidasle, — Fernando Lobo.
$r. director do Asylo ele Mendicidade.

alinisterio dos Negocios da Justiça.— 2' sec-
ção — Rio de Janeiro, 25 de abril de 189.2.

Circular. — Recommendo-vos que façais
remeter de preferencia para a Assistmcia
Medico-Lega de Alienados, afim de cursarem
a escola profissional d enfermeiro,
tuida pelo decreto n..791 de 27 do setembro
de 1890, as orpliSs e menores desvalidos de
mais de 14 annos, aos quaes esse juizo te-
naa de dar destino, nos termos d lel.

Sande e fraternidade 1— Fcrnando Lobo.
Sr. pretor da... pretorla.

alinisterio dos Negocies da Justiça.— 2 sec-
ção.— Rio' (Maneiro. 25 de abril de 1892.

Chamo a vossa attenção para o artigo ,jun-
to, hoje pubilcado na secção ineditorial do
Jornal do Contmercio, do qual resulta que
o bacharel Enéas Gaivão, suspenso por por-
t cria deste ministerio de 22 do corrente mez,
para ser submettido a processo de respon-
s tbilidade, continuou a exercer as funcaões do
emprego, depois de saber oficialmente que
estava suspenso, incorrendo assim nas penas
do art. 227 do Codigo Penal, e para que lhe
saiam estas afinal applicadas, cumpre que
sem demora-, deis ordem ao sub-procurador
do di.stricto para promover perante a ca-
mara criminal de Tribuoal Civil e Criminal
o competente processo de responsabili-
dade.

.&tilde e fraternidade. — Fernando Lobo.
Sr. procurador 'geral do Distrieto Fe-

deral..
:—

Resu;riet;n(o despachado .
Dia 2i de abril di 18)2

•, João Pereièa: da ,Si1va Roxo.—Os papeis,
cuja devolução se pedem, foram, em 19 cio
agosto do anuo Proxim passado remettidos
Suppremo Tribunal Federal.

Ministerio da Fazenda
'Por titules de 23 do corrente mez foram no

meados: o Dr. João Frederico de Almeida
para o cargo de fiscal do governo junto ao
Banco União Ibero:Americano, percebendo o
vencimento animal 'de 6:000$, e ficando sem
offeito o titulo de 8 de marçe proximo findo,
que o nomeou para Mendes cargo junto do
Banco Pariz e Rio: Domingos Gomes dos San-
toe, para o logar de ajudante do fiscal das
loterias desta capital, e exonerado Pedro
Brant Paes Leme, que o exercia. 	 .

Expediente do dia 18 de abril de 1391

Autorisou-se o director da Casa da Moeda
para mandar acondicionar a impertancia de
5:000$ em moedas de nickel, a fun de ser re •
mettida é Thesouravia de Fazenda do estado da
Balda ; e recommendou-se-lhe que providen-
cie no sentido de se effectuar com urgencia,
remessa an torisada. pela portaria n. 36 de 11
de março ultimo,da importasicia de 10:000$ em
moedas de nickel e 5:000$ em moedas de
bronze, destinada á Thesouraria de Fazenda do
estado do Piaimlmy.

—Communicou-se:
A' Allandega do Rio de Janeiro que o tri-

bunal do Thesouro Nacional resolveu inde-
ferir o recurso interposto pela Companhia Ge-
ral de Commercio e Industriai, do acto da
mesma alfandega que cobrou direitos em
parado, de acckdo com o art. 28, ,e 2, das
dispas:ções preliminares da tarifa em vigor,
pelos baldes de folha de Flandres pintados,
contendo manteiga de vacine que siibinetteu
a despacho pela nota n. 13.386 de 21 de setem-
bro de 1891, para pigar a taxa de Se80 por
kilogramma, na fôrma do art. 58 da citada
tarifa

Não tomar conhecimento, per não ser caso
de revista, do interposto p da Companhia Mae
83e Moderno da decisão pela qual a dita re-
pirtição lhe negou a restituição, que pediu,
dos direitos de mais, pagos por 21 leiloaram-
mas de escudos de cone, RUMOS á laxa de
1$ per kilegramma„ do art. 727 da tarifa
em vigor, obras não classificadas, encontradas
na conferencia de sabida de uma caixa .que
submettera a despacho pela nota n. 14.763 de
8 de agosto de 1891, como contendo 26 kilo-
granunas de bandeiras de lã, da taxa de 8$,
de accerdo corri o art 521 da citada tarifa

—Determinou-se á Thesouraria de Mazenda
do estado 4; Pereanibuco, que da exercicie tia
mesma eepaetioão ate segunda ordem, ao 3'
eseripturario da Aleandega do Pará Atalyba
de [lua, ao qual mandará abonar o venci-
mento a que tiver direito.—Deu-se conheci-
mento á Taesooparia 119FaNnda do estale
Pará,

--Transmittiu-se ao alinisterio dos Negocies
do Interior o telegramma da Thesouraria
de Fazenda do estado do Ceará, consultando
si pôde pagar ajudas de custo aos senadores e
deputados que dalli teem de partir para to-
mar parte nos trabalhos da proxima sessão
do Congresso Nacional.

Ministerio dos Negocies da Fazenda—N. 26
—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Guerra— Ene
resposta ao aviso de 31 de dezembro do anuo
passado, com o qual esse ministerio submetteu
a apreciação do que se acha a meu cargo,
lis papeis que incluso vos devolvo, relativos ao
pedido que faz o 1 0 tenente da armada na-
cional José Manoel Monteiro, encarregado da
hora no Observatorio Astronomico, de lhe ser
restituida a importancia, que pagou no mez
anterior, a titulo de selha de 9 os ° da respe-
ctiva nomeação ; cabe-me declarar-vos, que,
desempenhando o oficial de que se trata unia
commissão nesse ministerio, durante a qual
perde todas as vantagens militares que per-
cebia pelo da marinha, está apenas sujeito ao
sello de 2$, por ser a gratificação que lho é
abonada, substitutiva das antigas vantagens
mlntarefie portanto isenta do solto propor-
cional, de aeárdo com o art. 12, n. 5, do

regulamento annexo ao decreto • n. 89•16 de
19 de maio de 1883, conforme foi decidido em
caso identico pelo aviso deste ministerio • sob
n.8 de 19 de fevereiro do corrente anno.

Sande e fraternidade.— Francisco de Paula
Rodrigues Alces.

.,—Com oficies da secretaria. reinetteu-se,ao
Inspector da Caixa de Amortização a relação
n. 11 das apolices emittidas em virtude dos
decretos n. 701 e 825 de 3Õ de agosto e 8 de
outubro de 1890 para pagamento do resgate
da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Ja-
neiro ;

—Transmittiu-se á Thesouraia, de Fazenda do
estado da Parahyba, o titulo declaratorio do
meio solde, na imporiam:ia de 75$ mensaes,
que compete a D. Maria Suzana Torrentes
Moreira, na qualidade de viuve do major re-
formado do exercito Antonio Jorge Moreira,
acompanhando o dito titulo a carta patente
de reforma do dito oficial, afim de verificar
si foi pago o respectivo sello.

Requerimentos despachados

Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, pedindo o pagamento dos juros, corres-
pondentes ao 1° trimestre do corrente atino,
de 7775 apolices da divida publica do valor
nominal de 1:000$ cada unia e juro de 4 "./.,
em ouro, reiresentadas por doeis conheci-
mentos de ns. 1763 e 2165 passados ao ex-
lincto banco nacional do Brazil, e que se acham
depositadas no Thesouro Nacional.—Deferido
nos termos do parecer.

D. Jesuina de Souza Lisboa aleira de Vas-
conceitos, pedindo o pagam snto , dos venci-
mentos que deixou de receber seu finado ma-
rido o juiz de direto aposentado Dr. João
Florentilio aleira de Vasconcellos.—Paguem-se.

A. C. da Silva Braga, presidente da Com-
penha Cordoalha e Anachoreta & Comp., in-
dustriaes estabelecidos com abrem de cor-
doaria mccanica, pedindo que sejam e'evados os
direitos dos artie 03 importados do estrangeiro
e similares aos proluzidos por suas fabricas.
— Os supplicantes não podem ser attendidos
porque DOS termos do art. 185, n. 1 da Con-
so l idação das L eis dos Alfandegas, o assumpto
sobre que versa o pedido é meteria cuja so-
lução cabe ao Congresso. Aguardem, portanto,
a revisão da tarifa.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado

o capitão-tenente Irenio Amorico da Costa
para commandar a canhoneira Cabedello, eia
substituição do oficial do igual patente ala-
moei Gonçalves do Vette Guimarães, que na
mesma, data obteve seis mezes de licença para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Expediente do dia 23 de abril de 1892

Ao cliefedo estado-maior general da ar-
mada. para que nomeie o machinista. naval
de P classe, capitão de fragata Francisco Gon-
çalves Lopes de Souza para, em sul stituição
do de 4 , classe Paulo Paquet, fazer parte da
commissão examinadm'a dos candidatos á carta
do machinistas mercantes,	 '

—A' directoria da Escola Naval, mandando .
submetter aos exames das meterias „quecon-
stituem o 3' atino do curso preparatorio
mesma escola o ex-aluinno José Mattoso
Castro e Silva, 	 .

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, communicamlo que, por de-
ereto de 22 do corrente, foi promovido a en-
genheiro naval de 3° classe capitão-tenente, o
subengenheiro de l a classe 1° tenente Arthur
lienrique Freire' de Carvalho.	 •	 •

— A' Inspecção do Arsenal de marinha do
estado do Pará, communicando ter resolvido
que o patacho raquequer siga para O MOSIDO
estado, afim de soffrer os concertos de que
precisa, os quae,s devem ser concluidos co111
urgencia.
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— A' Contadoria, autorisando a mandar
entregar ao commandante de navios desar-
mados a quantia de 05s, que despendeu com
o melhoramento do rancho de 129 praças do
serviço do patrão-mor no dia 21 do corrente.

— A' Intendencia Municipal, devolvendo os
papeis concernent?s ao pro2es = 0i ihe aforamento
do terrenos de marinha solicitados por João
Machado Guimarães.
' Ao Quartel-General

Approvando os seguintes termos
• N. 2, lavrado a bordo da canhoneira Lu-
2nego, em 29 de março ultimo para dar em
despeza ao commissario Alberto Greenhalgh
Barreto varias peças de thrdamento do antigo
uniforme, completamente estragadas.

N. 1, lavrado a bordo do paquete 1' aqUedlUe
ein 16 de janeiro do corrente anuo para isentar
o commism rio Manoel. de Medeiros Gomes da
responsabilidade de varbis objectas julgadOs
inuteis.—Reinetteram-se ambos os termos á
Contadoria,

— A Thesouraria de Fazenda do Pará, de-
clarando ter incumbido a contadoria da to-
mada da conta do official de fazenda refor-
mado Francisco Thoinaz de Aquino, relativo
no tempo em que serviu na escola de apren-
dizes marinheiros daquelle estado, e recom-
mendando que remetia aqueda repartição os
respectivos documentos.

— Ao vice-almirante, Joaquim Francisco (13
Abreu, recomendando que consulte a Societé
des Foryes et elt oViers de la Me,diterrande Si
se compromette a mandar assentar os alma-
relhos de lançar torpedos a bordo do; dons
cruzadores menores, neste porto ; e que en-
conunende o; destinados ao cruzador escola,
bem como o numero da torpedos para cada
tubo de lançamento dos tres cruzadores ado-
ptado na marinha, inglaa.

N. 1.2:36—Ministerio dos Negocio .  Ma-
1inha-2A secção—Rio de Jan?iro, 23 de abril
de 1892.

Ao Si'. chefe do estado-maior general da ar-
mada—Eia solução ao officio n. 320 de 13 do
corrente, declaro-vos que as despezas r nas
com os menores enviados p1as competent^s
autoridades, por terra oli mar, com destino
ás escolas de aprendizes marinheiros, correm
or conta (leste minister:o, quando mesmo não

se verifique a, aptidão pira o s.'rviço em in-
specção de sande, a despeito de serem consi-
derados átomos na inspecção právia por que
devem passar nas - respectivas localidades, se-
gila() as ordens em vigor. ()minto á defi-
eiencla da dia ria de g.;400, nada, ha a provi-
denciai' por no, destinando-se á alimenta.ção
e perleimeiirl() essa (lespeza á verba— Even,
times—, na forma do aviso de 22 de abril de
1885, compete ás thesourarlas de Ilizenda
pedir augmento - de credito quando esgotadas
Os quantias que lhes são distribuidas. Para
regular semelhante abono no estado do
Rio Grande do Norte, ora sorcito do vesp.):
alvo governador a tabellade distancias ex,
igida p3la circular de 9 de outubro de 1886.

Desta forma estais habilitado a responder
á consulta do commandante da escola de
aprendizes marinheiros do aliudido estado.
- Saude e featernidade,, — Ca$tod:e Josi de

Relieri . aenios desp'whados
• Dia 23 de abril de iSà2

Theodoro Franc'sco da Rocha.— Requeira
pelos cantioS cOmpetentes,

Jocelino C.2sar de Mmezes.—Inde2rido.
Alipio de Souza, Guerra.— Indeferido.

Jo é Carneiro. — Apresente dc-
contentas que provem os serviços allegados,
• Joaquim Dias dos Santo;.— Serão utilisMos
os serviços do seu substituto quando' forem
neCessarios,

Ministerio da Guerra

Por decreto d3 22 do corrente, concedeu-se
licença ao major reformado do exercito João
Candido de Aguiar Bello, para residir no
estado de Minas Gemes.

Expediente do dia 20 de abril de 1892

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 20 de abril de 189'2.

Sr. ministro de Estado dos • Negocios da Ma-
rinha =Tendo O director do Arsenal de Guerra
desta capital participado, em officio n. 104 de
6 do corrente, que pela tripolação da lancha
Anjustais do mesmo arsenal fora salva no
dia 31 de março . ultimo unia outra perten-
cente á marinha de guerra nacional, bem
e uno o ?essoal que a guarnecia, evitando que
ella se subm?rgisse em eonsequencia de haver
abalroado unia das barcas da empraza Feri',
rogo que VOS (ligueis habilitar-ine com a vossa
informação a respeito de tal facto para ulte-
rior deliberação do governo.—Sande e frater-
nidade—Feumisca Ántoni g de Állonra.

—Ao general ajudante general
Declarando, em resposta ao seu oficio n.

3609 de 5 do corrente, que o 1 0 cadete Fran-
cisco de Castro Valente, que subtrabira no
dia 5 de março ultimo, 'quando Se retirou da
guarnição do estado de S. Paulo, varias po-
ças de roupa a um negociante e deixou de
pagar a outro a quantia de 58$000, deve ser
corrig i do convenientemente e responsa,bilisado
por aque,fies factos.

Mandando louvar, em orlem do dia do ex-
ercito, o general de brigada, João Theinaz de
Cantuaria por ter, com muita intelligelmia,
dedicação e lealdade exercido o cargo de di-
recto." do Arsenal de Guerra des ta capital.

—Ao director geral de obras militares, deter-
minando que providencie para que. por essa
directoria, seja aberta coneurrencia para as
obras que teln de sei' fitas com a construcção
do novo observatorio e da estrada de rodagem
que deve dar access() ao mesmo obs"rvatoeio,
de accordo com o que prop`e o respectivo di-
rector no oficio que, por c ', pia, se trans-

ini—LIALAo presidente da commissão teelmica
Mv. consultiva , declara ido que, ciai (lime como-
mim nicoa o Ministerio da Marinha em aviso

893 de 11 do corrente, providenciou-se
para que pela in.;pecção do respectivo arsenal
sejam enviadas a essa commissão duas armas
Uo system Kropabchek do 11 1P/ o, de calibre
e 200 cartuchos.

— Ao tenente-coronel Anloaio Francisco
Dila de, declarando que, tendo-se verificado
que chegaram damnifieadas algumas das bar.
e: eas1 tio salitre vi rides itti ma mente da E ui ropa
tom destino á Fabri a de Polvora da Estreita,
devem ser seguros todos os artigo sujeitos a
avaria que tiver de rametter a este minis-
terio, afina de se pider exigir indeinnisao
quando não vierem elfi bom estado, . .

—A' Repartição de Ajudante Genei‘al
Determinando que providencie para que
A' vista dos pap"is que se remettem, seja

inlebelo num cons lho de investigação, afim de
se pider verificar si são fundadas não só as
accuSações a pres:'ntadas emitia o 1 0 sargento
do O' batalhão de infantaria, Genesio Forum-
d-s da Silva. polé alferes do mesmo batalhão
Elesbão -José de Souza, como tambem as que
contra, este Ibrinulou o coniniandnte, dailielle
corpo.	 •

A Bernardina Minervina do Nascimento,
viuva do ansaieçada do 22 , batalhão de infanta-
ria Vicente Ferreira Lima, a qual 5) acha em
companhia de seu pae, cabo de esquadra do
Asylo dos invalidos da Patria,Manoel Bizarria
da Costa Leal, sja abonada, por aquelle esta-
belecimento, a mesma ração que percebia an-
tes de casar-se com o dito unspeçada,

Deolarando que, por telegramma desta data.
ao commandante do 2° districto militar, se
manda ai rir concurso para o preenchimento
da, vaga d.e professor de gecgra ph ia da Escola
Militar do Ceará.,

Approvando a proposta feita pelo comman-
dante do 3 districto militar, do capitão do 32°
batalhão de infantaria Diogo Antonio Bahia
para seu ajudante de ordens encarregado do
detalhe, e da tenente tio .10 .regimento de.ca-
vallaria Daniel Accioli de Azevedo e Silva pira
seu ajudante de campo.

Nomeando:	 .
'In spector do material do serviço sanitario

do exercito o coronel medico de 1 3 claSse Dr.
João Caricio Nunes de Mattos.

Director do Hospital Militar Provisorio do
Andarahy o tenente coronel medico de 2.,
classe Dr. Potro Borges Leitão.

Secretario da Repartição &anilaria o te-
nente coronel medico de 21 classe Dr. Manoel
de Mello Braga.	 .

Inspector de liospitaes e pharmacias o major
medico de 3 , classe Dr. João do Nascimento
G ti ed as .

Vice-director do If•sp:tal Central o tenente-
coronel medico de 2' classe 11r. Flavio Au-
gusto Falcão.

Assistente tio inspector geral o major me-
(fico de 3' classe Dr. Ismael da Rocha.

Assistente do chefe do pessoal o capitão me-
dico de 4' classe Dr. Henrique de Freitas
Ara ujo.

Para servir na guarnição do Paraná o ma-
jor medico de 33. classe Dr. Alfredo Paulo de
Freitas.

Transf rindo na arma de artilharia e do 5°
batalhão para o 3' regimento o capitão gra-
duado José Antonio Coionia, e deste regi-
mento para aquelle batalhão o 1° tenente
Hastimphilo de Moura.

Concedendo:
Troa- de carpas entre si aos alfères; Fran-

cisco Ramos do 10' batalhão de h-tilintaria,
addido ao 27 da. mesma 'arma: o João Ale-
xandre Bastos deste ultimo batalhão. . ••

Tres mezes de licença, com soldo e etapa, ao
capPão Quintillano de Souza e • Mello, para
tratamento de sande onde lime conviel", e em
prorogação da em cujo goso se acha.'

Mandando:
a d'spasição do cominando da,,Escola

Militar desta capital o pai-,'aut. Mareolino José
Alves, que deverá ' assentar praça previa-
mente em um dos corpos desta, guarnição.

Inspeccionar de santo o ex-2" cadete Fran-
cisco Belgarbo Ferreira Lima , conforme
pediu.

Recolher•se ao empo a que pertence o al-
feres A11113„lo Arthur Oscar Marinho, que se
acha exercendo interinamente o. cargo de
agente da Escola Pratica desta capital.

Addir a essa repartição o major do 19'. ba;
tal ão de infantaria Pedro Abeil:no de
VC I

Dar passagem para o estado (le -santa Ca-
tharina ao ina .jor refinai-lado tIO exere:to Pe-
dro de At atilara Tiberio Capistrano.—Fi-
zeram-se as necessat . las CO1111111' nicações.

Requerimen—!os—desp.teliadat

sargento. Maluel de SA, Bezerra Cavai-
ea.nti, 2' cadete 2° sargento João Candido de
Figueiredo e soldado Jo'o Gabriel de Brito
Moita .—Indereridos.	 •

I° sargento Henrique Guilherme Fowehe e
2' sargent ) Einygdio Olympic) de Carvalho.—
Dirijam-se ao Congresso Nacional.

Capitão Angi Isto Fernando de Almeida Bran-
dão,—A petição do supplicante já foi Indere-
ferida por despache de 15 de maio do anuo
passado.

• •••
Conselho Sirpromo mui ta,r

(1. dir tis Lica, "

25 , ACTA DA SESSÃO ENE 23 DE ABRIL DE 1802
Aos 23 dias do mez de abril de 1892, achan-

do-se presentes os Srs. conselheiros de guerra
Barão de 1\Hr:ilida' Reis, Sim pão, • Elisiario,
Tude, Coarado, e minista as adjuntos desèm-
hargadores conselheiro Pindahyba de Mattos,
Pinheiro, foi lida e approvada a acta da ses-
siTo ante:latente, e o secretario de guerra dot
conta do expediente, que foi lançado no livro
cmietente.
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' Furam relatadosos seguintes processos:
Pelo conselheiro Pindahyla de Mattos

- Soldado Augusto Edup.rdo Candido, condem-
nado :a 6 mezes de prisão e mais castigos por
P. deserção simples. — Annulara,m 'a 2e sen-
tença do conselho d3 guerra, por não ter
este competencia para proferil-a, quando
apenas lhe cumpria satisfazer a diligencia
ordenada pelo Tribunal Superior; e confir-
mando a 1° sentença que cofidemnou o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos, dee.
clara-o • comprehendido 110 indulte de . 16 do
corrente mez, e deve ser posto em liberdade,
Si por ai não estiver preso..
• Soldados elo loatallião naval Adiou . Henri-
que de Castro Gomes e Ladi.slão Manoel João,
condemnados o• 1" a, seis mezes de prisão e o
2' a um armo: de Prisão e mais castigos, por
i a deserção simples o 1° e aggravada, o 2.".•--
Reformarain -as sentenças para os comdem-
nar a seis mezos de prisão com trabalho como
incursos no art. 117 n. 3 do Codigo Penal da
armada,' e não na ordem de 9 de abril de 1805
que já, não vigora para a marinha.

Saldados Pedro Clatalino de,Alencar, Manoel
Alfonso de Albuquerque, Amancio •Luiz Pe-
reira, João Calixto dos Santos e Antonio Can-
dido de Oliveira, os deus pritneiros condemna-
dós a seis mezes •de prisão, o 3i e 4 a dous

. mezes de prisão e o 5° a um anuo de . prisão e
mak castigos, par l a deserção simples e o ul-
timo por , P diserção aggravada. — Foram
confirmadas as sentenças, e declarados esses
réos comprehendidos no Multo ,de 16 do
corrente mez, pelo que devem ser postos em
liberdade, si por ai não estiverem presos.

--Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldados Pedro Manoel Martins da Silva,

Ovidio Lucas de Arana. Pedro Martins e Pra-
xedes de. Alcantara Gaivão, condemnados o
primeiro a seis mezes de prisão e mais castigos
por primeira deserção simples, os tres ultimos
a•um atino de igual prisão por primeira de-
serção ag.travada,.—Conarmarain as sentenças
e doclararam comprehendi los no indulto de 16
do c orrerete tnez, e devem ser postos em liber-
dade, si por ai não estiverem presos.

Soldado Manoel Floravante, condemnado
seis luzes d3 prisão com traballio por segunda
deserção simples.— Reformaram a sentença
para considerar 1' deserção Shnples, e com-
prehendido nádndulto adiria. '• 	 •
. Soldado Adão Iforacio da Silva, condemnado
Oniitco • annos de • prisão Nina trabalho, por

segunda desersoãe aggravada.—Reformarain a
sentença • para considera,e • primeira desereão
simples e comprehendido no indulto acima.
. Soldado Pedro '.10.3á da Silva, condemnado
dez annos d :prisão com trabalho par nomicidio
na pessoasd um seu camarada.—Confirmaram
a sentença.

Soldados-Francisco Ferraz dos Santo s , Pedro
Vieira de Soam; e Izidoro da Silva Bastos, c311-
dem Idos a Ses;enta, dias de prisão,' por crime
de luota e ferimento-:----Refortia eram as sen-
,tenç is pira os .coad omine a tres me-zes de pri-
são cotio trabalho. 	 .

Ma inhei ro nacional 13 , n2dieto de Aleantara ,
condeninado a uni atino de prisão.co:n tre-
bailio, por •crime de resistencia. -Reformaram
a sentonç.tt plra condeninal-o na inesin epena,
Inas pac crimo de insutordinação.	 •

Ittin •Lete -t io da Agricultura

Por poraries'de 25 do corrente:
Foi declarado caduco o contracto celebrado

com o eng, nu: iro Atanagildo Barata Ribeiro
.p• era o estabelecirnen tb • de . . 5000 fatnilias 'de
trabalhadores ' em 'terras qac fosse aelqui-
f • indo nos estados do Rio do Janeiro, S. Paulo,
Minas. ..Espirito Santo e munieipio neutro,
visto o- caltrac;aneeHnião ter apresentado,
dentro do prazo .die..60 dias que 1 ie foi em-
c -elido p r ti tspeeho de 2 de outubro ultitno:
o; documento; rehtivoS primeira peoprie-
dado atine ile,see classificada;

Foram . con 'cintos tios mexes da licença,cam
venientOs na forma da lei, ao 1° escriptu-
rario da 2' sxção da 3' divisão (11.1;strada

PRIMEIRA, DIRECTORIA. DE OBRAS PUBLICAS

E,epediente do dia 23 de abrir de 1892

Consultou-se ao Ministerio dos Negocios do
Interior se em qualquer dos edificios publicos
a,-seit cargo existe alguma sala com as no-
cessarias proporções onde possa ,funccionar
repartição fiscal do governo junto á Compa-
nhia Rio de Janeiro Gil!' 1,np,•oventents.

— Transmittiu-se á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pira seu conheci-
mento e devida execução na, parte que per-
tencer á mesma estrada, copia elo aviso do
Ministerio dos Negocios do Interior de 25 do
mez proximo passado no sentido de serem
adoptadas providencias que tendam a remover
todas as causas da carestia de generos ali-
menticios e recommendou-se, quanto ao -ulti-
mo ponto do citado aviso, que entende com a
reducção 'das tarifas, do acordo com aquenta
pensamento, informe circumstanciadamenta,
com a brevidade que o caso exige.

— Declarou-se ao director engenheiro em
cheft do prolongamento da Estrada de Ferro
do Sobral. em resposta ao seu officio n. 140 de
27 de janeiro proximo passado que este mi-
nisterio resolveu appeovar o tecto de nomea-
ção do almoxarife da par e em construcção da
mesma estrada lura substituir o almoxarife
da parte em trafego, que faleceu, visto não
haver necessidade dos dons logares.

— Transmiti-lu-3e á comnissão ele Compras,
na Einspa e - Estados-Unidos ela America do
Norte, copia elo oficio em que a Directoria, da
Estrada de Ferro Central do licazil, expondo
as difficuld ides que actualmente s3 encontram
na. prompta descarga de no eterines e cambos.
tiveis destinados á mesma estrada, solicita a
providencia de ser fixado nas cartas de' freta-
mento o maximo de 60 toneladas de carvão
mi, dia util e do boa] tempo, para ffl eareeán_
mentos inferiores a 2.000 tentadas e ele 80 a
90 para as • de 2000, a 3.000 toneladas, e elia-
mou-sc., a attenção da dita commissão para o
que pondera a indicada directoria, ali torisan-
do-se a proceder de modo a ser satisfeito o
mencionado pedido.

—Itemetteram-se ao chefe da commissão de
compras na. Europ e as informações prestadas
pela Estrada de Ferro Central do Itrazil sobre
a qualidade dos rie.fai Ir fornec:dos á mesma
estrada, afine de que sejam tomadas as pre-
cisas providencias de aceordo cone as condi-
ç -es sob que foi f:ito o fornecimento.

— Declarou-se, ao conunandatite • elo Corpo
de Bombeiros, em resposta ao seu.officio n.
88 de 20 de fevereiro proximo pescado, ficar

este ministerio sciente de ter na mesma data'
assumido o exercicio do cargo de fiscal dó
dito corpo o major de engenheiros Dr. Ni-
colai! Alexandre Muniz Freire, de ter sido
designado para , servir interinamente, o cargo
de ajudante, o capitão Benevenuto de Souza
Nascimento, que servia de fiscal, e de have-
rem finalmente reassumido as funcções de
seus cargos o tenente Carlos Frederico Lobo
de Avila, ajudante da 3' companhia, e alferes
Ernygdio Miguel da Silva, chefe da estação.
—Declarou-se, outrosim, que ao Ministerio
elos Negocios da Fazenda seria expedido o
necessario aviso no sentido das commu-
nicaçees acima mencionadas.

—Ao chefe da, fisCalisação das Estradas de
Ferro communicou-se ter sido attendido o pedi-
do da Companhia União Industrial dos Estados
do Brazil, cessionaria da concessão do
Porto das Torres e Estrada de Ferro dalli a
Porto • Alegre para não entrar com a quota
correspondente ao semestre ultimado em 31
de dezembro do armo findo, para despezas de
fiscalisação, ficando a mestria obrigada a entrar
com a quota precisa para as despezas que oc-
correrem no I° selnestre do corrente atino.

—Ao engenheiro chefe da fis2alisa,ção das
estradas de ferro declarou-se que á reparti-
ção a seu cargo compete o serviço de fiscalisar
a Estrada de Ferro Elevada de que é comeces-
sionaria a Companhia de Melhoramentos da
Lega e Botafogo, ficando a mesma estrada
annexadei á rede do Districto Federal.

—Declarou-s3 ao chefe da fiscalisação das
estradas de ferro, para os devidos fins, que
o representante da Companhia da Estrada de
Ferro de Natal a Nova Cruz não tem direito
de negar sua assignatura a acta da sessão da
conunissão lequidadora de tomadas de c Atas
e bem assim que essa falta não é motivo para
que a alludida commissão deixe de remetter
cópia da acta e os balancetes para a • liquidtt-
ção effectiva, da garantia de juros.

Rnaerimento despachado

Dia IS de abril de 1892

Carlos. Fassa & Comp.. propondo-se a intro-
duzir hl-imi grantes do continente europeo. —
Indeferido,.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Eepcliente do dia 22 de abr il de 1802

Solicitou-set do Ministério da Fazenda expe
dição de ordens

Afim de que se paguem: -
A folha da subvenção abonada ás escolas•

particulares contracLadas desta capital, rela-
tiva ao mez de nrrço ultimo, na • importancia
do 3:781$000;

A quantia de 561; aJeronyino Silva Comp.
pelo fornecimento de ohjectos ao 2 , externato
do Gymnasio Nacional no mez de março ul-
timo;

As quantias de 3:602$910 e 1:972$2,43, im-
portanciaS de mate,rians fornec idos para as
obras da lebliotheca Nacional e Maternidade
durante os mezes de fevrreiro e março do
corrente atino;

Afim de que se indemnise o escrivão do 2°
externato do Gymnasio Nacional ela quantia
do 29$000 pelas ilespezas de prompto paga-
mento por elle effectuadas no mez de março
proximo passado.

Dia 23

•

Monte pio—Providenciou-se afim de que a.
Latira Maria Vidigal, mãe do fall?cido pra-
ticante ele 2' classe da Directoria Geraldos
Coereios João Pereira Vidigal, seja abonada
a quantia de 200$ para funeral e luto.

Ferro Central do Brazil Joaquim Ferreira de
Assi s , para tratar de sua saúde onde lhe con-
vier.
, Foi prorogada por mais 60 dias a licença

concedida ao engenheiro de porto de 1° classe
dos portos marítimos do 5° districto José
Antonio da Fonseca Rodrigues, para tratar de
sua saúde onde lhe convier, e com os venci-
mentos na forma da lei.

DIRECTORIA GERAL

Expediente do dia 23 de abril de 1802

Ao Ministerio da Fazenda
Remetteu-se cópia da informação prestada

pela inspectoria geral das Terras e Colonisação
ac srea do; depositos feitos pelo Banco Metro-
politano do Brazil para : occorrer ao custeio da
sua fiscalisação.

Solicitou-se pagamento
De 7:050,X380 a Antonio Luiz -Mendes pelo

fornecimento tio generos feito em fevereiro, á
hospedaria de immigrantes da ilha das Flores;

De 134$ á Companhia de Materiaes e
Melhoramentos por fornecimentos feitos em
março ao Jardim Botanico.
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, —Solicitou-se do director geral da Contabili-
dade do Thesouro Nacional expedição de or-
dens afim da que, a Thesouraria, de Fazenda
'do estado de Pernambuco continue a receber
as mensalidades do bacharel José de Freitas
Moraes Pinheiro, exonerado do logar de lente
eathedratico de francez do curso annexo á fa-
culdade da direito do Recife.
• —Solicitou-se do Ministerio da Fazenda expe-

dição de ordens para que sejam pagas as se-
guintes quantias:	 •

. Do,2:538$120 a O. Leuzinger & Filhos, - pelo
fornecimento de marroquins para a "anil
de encadernação, do Instituto dos Surdos
Mudos;	 •

De 1:050$ a Antonio Alves da Silva Porto,
pelos reparos feitos no tapamento de madeira
que fecha o terreno do Instituto Benjamin
Constant, no mez de março ultimo.
• —Ao director da Faculdade de Direito , de S.

Paulo communiamase que, por portaria desta
data, foram concedidos dons mezes de licença
conrordenado, na fórina, da lei. para tratar de
suasaude; ao bacharel André Dias de Aguiar,
secretario'daquella faculdade. ,LDeu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazénda. •

—Ao inspetor geral da Instritcção Prima-
ria e Secundaria da Capital Federal remetteu-
se o requerimento do Dr. José Maria Leitão dá
Cunha, pedindo para o o Instituto Penriaue
Mita° » vantagens de que gos.,
Nacional. afim.. de 'atar m	 ; cbre o as-
sumptó.

,a,a • .	 desoachados

' Companhia I r ' • -n e icnja—Não ha que
deferira—Em 11 Co ta a'ço findo expediu-se
aviso ao Ministerio da Fazenda inundando pa-
gar aquela companhia os alugueis vencidos
até 31 de janeiro, visto a inspectoria da in-
strueção (el-os abonado, nas respectivas fo-
lhas, a antiga oro,,riettiria. Na folha de feve-
reiro ultima a vem feita aquella rectificação;
abonando-se "/. referida companhia, actual
proprietaria, o aluguel respectivo.

Tiicreza de Alcantara Camara — Inde-
ferida.

1)irectoria Geral dos Cor-
reios

Por portarias do 23 do corrente, foi exone-
rado Miguel Joaquim de Macedo Castro Junior
de agente do correio de S. José do Bom Jardim,
no estado do Rio do Janeio, e nomeado José
Maria Quin tão .

CAMARA DOS DEPUTADOS

ACTA DA CONFERENCIA DA MESA

Aos 25'dias do tnez de abril de 1892, pre-
sentes o Sr. vice-pre adente em exercido Oli-
veira  Valladão, e os Srs. Ca ssiano do Nasci-
mento e Felisbello Freire, servindo de seara-
tarios, na ausencia dos affectivos, abriu-se a
conferencia da mesa para tratar das vagas
abertas na representação dos estados de Goyaz
e do Ceará, em virtude da renuncia do Sr.
deputado Joaquim- Xavier G ttim a rães Natal,
pelo primeiro, e cio Si'. deputado Alexandre
José Barbosa Lima, pelo segundo dos referidos
estados, que por haver acceitado o cargo de
governador do estado de Pernambuco tornou-
se incompativel com o exercido das funcções
de representante ao Congresso.

Resolveu a mesa, de conformidade com a
lei eleitoral, telegraphar aos respectivos go-
vernadores, afim de providenciarem para o
preenchimento das mesmas vagas. E para
constar a tolo o tempo, lavrei esta acta, que
voe assignada pelos membros da mesa que á
Conferencia assistiram. E eu, Carlos Francisco
Xavier, no impedimento do chefe da 3 1 secção,

escrevi .—J1. Voltada°, vice-presidemite.—
Cassiano do Nascimento.—FelisUello

REDACÇÃO

O solo e o clima,	 G-r ceia

SUAS RELAÇÕES COM O CARACTER DA CIVILISAÇÃ-0
E DA ARTE IIELLENICES

(Coutinuad) do n. 107)

A Greda era assim ao • mesmo tempo con-
centrada e diffusa, concentrada na licitada,
diffuse( e multipla na peripheria. Este grande
corpo tinha sua circulação-interna, o sangue
se espalhava até Lis extremidades e dos mem-
bros voltava ao coração, para almi se purificar
e carregar-se de novos elementos' nutritivos
que davam a vida e a originalidade da raça
que produziam sua energia superior ; tinha
a mobilidade da onda marinha que,' depois
de ter semeado 03 colonos gregos em todos
as praias do Medilerraneo, 03 reconduzia sem
cessar para a primeira piaria cujo caminho
não queriam esquecer.

Este mar ao qual os gregos deviam assim o
privilegio . de'continuar a formar uma nação,
apezar das separações e das distancias que os
lirnita,vam,é elle tamboril que outr'ora,quando
eram apenas ainda infantes o selvagens, lhes
trouxera do Oriente os germens da eivilisação;
foi por elle que receberam a imagem ae os
ritos das divindades cujo culto devia .approxi-
mar os homens e os tornar mais sociaveis, • a
eacriptura, os metaes, os processos e os in-
strumentos dos principaas ()índios. O mar, só
o mar, paz as, trilais gregas em relação. com os
grandes impados da Africa e da ,.Asia-anitea
rier ; ora era alli para um .povo moço e fraco
ainda, a condição mais favoravel para as v is-
tas ciodo estrangeiro. As relações, • e se estabea
lacem por este caminho são suggestivaa,: não,
são oppressivas, O mar permitte , vfsitas, visi-
tas frequentes e prolongadas ; presta-se • mal
és tentativas de invasão. O perigo era tanto
menor que, por felicidade, o Egypto nunca
tornou-se um •poder maritimo; quanto á Chal-
déa e á Assyria, não estenderam seu dominai,
pelo menos de uma maneira permanente, até
as praias do alediterraneo Quanto aos pheni-
cios eram freguezes e não subditos que procu-
ravam na Europa ; si outras ambições lhes
veem será inuito mais tarde no °acalante.

Só o Impede Persa lançara contra a Greda
armadas aguerridas para' conquistas ; mas,
quando explodir esta ameaça, a Greda, jit
adulta, achar-se-ha preparada para oppor a
Xerxes a armada sob o cominando de Themis-
tocles.

li

Banhada pelo mar em ires faces, , a penin-
sula hellenica é provida da maravilhosas de:,
Vasas naturaes, pelo lado no qual se liga -ao
continente. Em primeiro logar a cadeiade Ilu-
mus ou dos Balkans, que fecha o espaço com-
prehendido _entre o mar e .os-Alpos-Illyrios.
E' menos uma especie de obra adeantaila o
hellenismo na antiguidade jamais impelliu Sita
vanguarda tão longe para o ,Norte, corno tini
expesso o largo quadrante que obstasse todos
os ruidos e interceplasse a vista ;• por muitos
seculos oceultou a Gracia a audição dos povos
que se agitavam e que desfilavam danadas
montanhas no valia do Danubio.

Omina por este reposteiro a Greda pode
trilhar sua brilhante carreira, e desenvolver
sua riqueza sem attrahir a attenção, sem des-
pertar a curiosidade e a cubiça dos adias e
de outros barbaros . •

Mais ao sul é que se ergue parte sePtentrio-
nal do recinto fortificado em cujo abrigo se
achavam as trilais gregas e que por 'tão longo
tempo auxiliaram a repellic todos os ataques;
é farinada pelas montanhas que cercarn a
Thessalia e cujas ramificações estendem-se por
toda a superficie do Epiro e da Greda occi-
dental. A principal porta aberta nessa muralha
é o valia de Tempa flanqueado por dons 'enor-
mes bastiões, o Olympo e o Ossa. E' do Olym-
po, cuja, base e banhada pelo mar, que se des-
taca a mitralha dos montes Cambunios; pro-
longa-se, qual alta cortina, em direcção sud.
oeste, e vae apoiar-se, pela sua outra extra.
midade, no poderoso massiço do Piado.

.	 .	 .	 -
Forçada uma. das raras e, diflieeis passa-

gena que se abrem em ,. 'alguns iimitõsa déste
campo dirniimideliega-se a 'r hessal!it; paral.
si se quer sahré• para ir 'mais longe, para o Sul,
é neceSs- al'io transwr a barreira Nua-s. Além
do golpho dê Latnia, • nova'PrisãO a'a o (Eta,
que, na, - antiguidade não 'deixava entre Seus
cumnes abruptos e o mar ainão o estreito das.
filadeiro ConlieCido Sob 0 nonie de Tliermo

Quando áo á fai.'"çava ou se ,o •transpuilliai
ficava-seseuher dasplanicies,da
para descer . para as de ElelialS -de •A .
deviatiase atravessar os desfiladeiros da Cabem'
e do Parnes. Ilha voz, estabelecido mia 'Attica1.
o iriVasor mião tinha ganho alada a'ialetida,
achava-se ainda em presença de eseabroaoa
monte do , rsthino, reduads formidaveis.que.
defendiam -(is tiecassos dó PeloPonezo, a eida-
della ou, 'Como 'diziam . os 'antigos 5< a Acro-,
palo tia Greda »:'Esta cidadella. tinha Mesmo,
pode-se assiin diaer, -Seus repartitMadoS, es-
tanques.	 -	 •	 . 

..	

.

• Pu CorintIM para Cliegar :SS • - até Sparta,,
havia ainda, qualquer , que , fosse, o caminho
seguido, para vender 'o o'.5atacitte de . diteia
cadeias . comideraVeis, uma sérIb' inteira do
barrancos e desfiladeiros a passar, •so,)as
vistas e sob Os (lardeia- do imuimnigo. •, •

Supponlnimos uumui venc'edor.que, ilç'áito em,
exito consegirluapefietrar 'Até o coração ,da
praçia, ate 'ao fundo. deste Ultimo reducto ; 'o
nienór aecidentebaStaaa para que, de uni para
outro dia, seu triumpho se time =desastre.
Todas estas portas que elle empurrou com o,
pé o acta:ditou deixar aberta podem se tornar
a fechar bruscamente sobre elle ; as tranque-
tas voltar-se-hão e as mãos que nisso eram
interessadas terão muito cedo • feito por dar
uma 'volta é chave e tirar -o ferrollaa. «A
Greda é feita. como'umaratOeira de tres fun-
dos, diz alichelat. Vós .vos ençouarals preso
na ,Tbessalia, depois entre as Thermopylas
o isthmo o finalmente no Peloponezo.

E' uma grande vantagem para um povo o
sentir-se em'egairança no paizent que
habita, como em uma boa; etisa, bem' , fechada,
provida de Muros' espessos e fortes fechaduras;
mas não é sóméate ésse unido prevaito quiaa
raça grega • tenha tirado 'da disposição.muito
particular do terreno sobre o 'qua Ice estai) .1e-
curam seus antepassados; dia lhe xleveu fazer
printeirõ, 'nas 'éondições 'ft'expe-
riencia, do regimen ''municipal: e a prova dos
Mies resultados que pôde dar entre uni povo
felizmente adeantado.

Este regitnen era' aquelle em que a noção
da cidade e a do estado se confundem, onde
cada,' cidade- (5 . ' um corpo a'iVia -cujos'mem-
baós • todos tomam 'Uma : parte mais - on me-
nos directa na • administração da : cousa pu-
blica - Só, ilo mundo oriental,. a : -Phania
cia • conhecera • algum cousa do analogo.
O Egypto' Chaldmat e '•a Assyria foram
grandes .cidades, mais ricas • o mais po-
pulosas - dó 'que' as mais' c'elebrea aldeia
des rezas ; mas não eram sinão iigglotherd-
çõeá: • A• multidão dos - subdit0s • do' monarcha
estava mais agglomerada em Memphis, na Ba-.
bylonia e em NiniVe aleaque em'outroa'pentoa
do territorio ; vivia aili -andem:da' em altas
casas. ao •abrigo de um . recinto fortificado;
porém, nem alli nem nas campos' visinhosafor-
lnava um grupa , de cidadãos ; não tinhaue-
nlitun dos attributos da soberania. Ao Contra-,
rio Tyro e Sidon, Uttica, e Carthago foram 're-
publicas, estados independentes a mostraram
durante , a'arioa,seculos; -vigor, espirito de Ini-
ciativa,' patriotismo 'O (1 ; porém seria.
curta a lista das cidades phenicias, que repre-
sentavam papel de alguma importanela,-0;
demais, o pensamento ,. alui era muiterexcluSi-
Ira In ente voltado para um unleoobjeatO;a eataa
quista da riqueza, para que se -pudesse julgar
o regitnen neste -unida exemplo. Foi a alrea•
cio que testemunhou , pela primeira vez tia-
das estas virtudes. As cidades gregas
ram muito mais numerosas • dcaques ás da
Phenicia : não é sem sorpresa, (pie - A historia
assevera,quanto, do VIII ao III seculo antes da
nossa era, a vida, em toda a extensão.dó mura-
do hellenico, foi ao mesmo tempo intensa e.
dispersa, algum poder organico, algueria acti-
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vidade interior e alguma força, de expansão
possuia cada um destes p3quenos e4ados que
O arrojo do genio grego espalhara, desde o
fundo de Ponto Euxino até ás columnas de
Hereules, em todas as praias do Msditerraneo.
O que por toda parte deu a esta vida mu-
nicipal nobrait e variedade qUe ela nunca
apresentara . na Phenisia, é a superioridade
da cultura grega. Os espiritos, que ali á S•3
oecupayain do lucro, se deixaram dominar
aqui pelo bello e verdadeiro, as lettras, a
philosophia, e as sciencias 03 provocavam para
a reflexão e os amadureceram rapidamente
a rhetoriea poz ao serviço dos interesses e
dos sentimentos privados ou publieos uma
eloquencia cheia de idéas geram que levavam
a dignidade nas metas de partido. Em todos
os theatros em que a attenção dos especta-
dores não diminua ; politico, artista ou poeta,
eseriptor ou orador, O homem sempre em
projecto e em acção não cessava de desen-
volver uma energia apaixonada, e o que se
ajuntava ainda ao ardor do esforço universal
era o vivo estimulo destas cidades, ao mesmo
tempo rivaes e irmãs, em que nenhuma se
resignava voluntariamente a não poder ser
tudo que eram as outras, para deixar tomar
sobre si mesma uma vantagem qualquer, para
lhes deixar conquistar uma gloria em que ela
não tivesse sua parte O que faz então a alta
originalidade da Grecia pode-se afirmar sem
temer parecer ignorar os ensaios que outros
intentaram neste mesmo caminho, o que
foi obra propria da Grecia no trabalho da
civilisadão antiga é a fundação, é a creação
da cidade.

(Csreinás).

A pito tog-, raphia na. medicina
CONFERENCIA EFFECTUADA PELO SR. ALBERT

1.0NDE NO CONSERVATORIO NACIONAL DE AR-
TES E OFFICIOS, DE PARIZ.

Meus Srs. Ao iniciar esta conferencia cor-
re-me o dever d3 exprimir o pesar de apenas
dispor de tempo absolutamente insuficiente,
para desenvolver o assumpto que constitue
seu objecto. Na verdade, como espero vol-o
provar, Ser-nos-ha preciso, para resolvei' os
multiplos problemas que se apresentam na
photographia,medica, considerar, por assim
diser, toda a photographia e por em acção os
numerosos recursos desta sciencia, apesar de
relativamente nova.

A photographia, não ha negar, conquistou
nas artes, na seiencia e na industria impor-
tantelogar. E alcançou esse resultado porque
dispõe de qualidades inteiramente especiaes
que a constituem maravilhoso instrumento
de registro e de analyse.,

-A primeira dentre essas qualidades é a sin-
ceridade, a imparcialidade da execução. Por
mais complicado que seja uni modelo, nada
mais simples do que obter sua absolutamente
fiel reprodueção. Não ha aqui interpretação
p.issivel: Além disso esse resultado é obtido
COM material bastante simples e em poucos
momentos: São outras tantas vantagens, faci-
lidade e rapidez de execução. Ainda mais,
apôs a descoberta da gelatino—bromureto de
prata, essa rapidez de execução é tal que se
kiodem fixar os mais raphios movimentos e
Reste modo analysar uma serie completa de
phenotnenos que nos escapariam em rasão de
sua brevidade.

Ainda mais, a sensibilidade especial da chapa
photographica a certos raios do spectro per-
initte-slhe em alguns casos revelar plienome-
nos invisiveis aos nossos olhos.

• Graças. a estas diversas qualidades pode-
mos conservar a imagem duradoitra de qual-
quer objecto por mais complicado que seja e
quando mesmo a rapidez de seu movimento ou
sua coloração propria fizessem com que nos es-
capassem.

Esta breve resenha das qualidades capitaes
da photographia patentea-vos o papel que
tomou nas diversas sciencias e podeis persua-
dir-vos que todos os progressos que de ora em
deante a se realisarein immnediamente reper-
cutirão nestas provocando logo novas pesqui-
zas e nov, s descobertas,

Vamos poder verificar a verdade deste as- -
serto summariando coma voseo o historico da
questão que ora nos occttpa.

Desde a invenção da photograpida reco-
nheceram os medicas o interesse que para elles
haveria de reproduzir fielmente os ilidi vidtios
que tivessem de ser observados. Infelizmente
a lentidão dos primeis os proe.ssos não pariu i t-
tia a re.producção lhcil de enfermos que ás
vezes não podem conservar a immobilidade
neeessaria.

Empregou-se então o collodid humido, cuja
sensibilidade muito maior, permittia tentar
estudos em s:res vivos. °abluis e selai '' , em
seguida Dachenne (de Bolonha) principalmen-
te, deixaram trabalhos notaveis. Mais tarde.
os Srs. Hardy e Montmeja, Bourneville e Re-
gnard empregaram largamente a photogra-
pila em suas pesquizas.

Mas a smsibilidade do collodio humido não
era ainda suficiente em muitos casos, e tem-se
de chegar ao perlado do gelatino-bromuretado
para ver a photographia medica entrar em
pleno desenvolvimento.
• Entretanto certos espiritos clarividentes ti-
nham previsto os serviços importantes que a
psotographia podia prestar á medicina, e desde
1878, nosso mestre, o Sr. Cliarcot, pedia a crea-
op de um laboratorio de photographia medica

Este laboratorio, fundado graças ao zelo da
na Salpêtriére.

administra.ção da Assistencia Publica, acha-se
sob il.ossa direcção desde 1882. Foi por essa
epeea que appareceram as chapas de gelatina
e e sabido o impulso ntão dado á photogra phia
pela descoberta dos peoductos que, além de
sua inaravilhosa sensibilidade, tecia a in-
a.preciavel vantagem de ser empregados no
estado s ....cio, isto é de se acharem sempre
protnptos paia ser utilisados e reedatr a im-
pressão da luz, por mais ra.pida que seja,

Como veremos, a rapidez da exposição
cousa promordial na photographia in:dica, e é
assim que os progressos realisados nesta or-
dem de ideris determinaram immediatamente
progressos consideraveis na reproducção dos
casos patholog:cos.

Vejamos cumes os serviços que a photogra-
phia pód3 prestar ao medico e as modificeções
que convirá introduzir no material corrente
para resolver os problemas particulares que
se possam apresentar.

Quando uni doente entra para o hospital, é
registrado, pelos cuidados do pessoal medico,
em unia papeleta especial que se denomina—a
observação -e na qual são consignadas os ante-
cedentes do enfermo e a descripção tão com-
pleta quanto possivel ds seu estado actual.

Em muitos casos, bastará a observação, mas
em outros inn documento iconographico a
eomplet Irá de modo muitissinio proveitoso.
Quando sobrevier qualtwer modificação nu
estado do enfermo, sera interessante tirar
novo retrato. A justa posição desses do-
cumentos indicará de modo muito preciso os
progressos da cura ou da enfermidade.

Si tratar-se de registrar os estudos essen-
cialmente passageit .os e fugitivos como os que
se deparam especialmente nos estudos rela-
tivos ás enfermidades nervosas e á alienação
mental, a pliolograpina será de todo o pro-
veito para apanhar esses plienomenos por de-
mais rapidas e que escapam á vista.

Por esta breve indicação dos documentos
que se podem obter nos seres VIVOS' vê-se que
e neeessario dispor-se de organi-ação muito
completa.

A da Salpêtriére servir-nos-ha de modelo.
Um aielier envidraçado analogo ao das piei-
tographias é illuminado com luz de nordeste
epor suas vastas dimens5es permitte alui con-,
duzir os enfermos em suas padiolas. Ao fun-
do acha-se um leito para receber os que de-
vem ser pholsessraphados no estado de crie.
Na parte da frente ha fundos celoridos dife-
rentemente e quepodem ser abaixados á von-
tade. Uni apparelno especial permitte erguer
os enfermos incapazes de andar, quando se
trata de reproduzir a posição de seus mem-
bros. Contiguo ao (adier acha-se o laboratorio

onde se manipulam substancias sensiveis,
seguida um laboratorio claro onde se efectuamut
todas as operações relativas á obtenção das
provas positivas.

Quanto ao manria nscessario, é preciso
tudo combinar afim de poder-se operar com
maximit rapidez; com efeito, si ha facilidade
em photographar çertos enfermos em razão
de seu estado morbido, outros ha, pelo contra-
rio, que apresentam tal mobilidade que se tem
lo reecorreraos mais rapidos processosinstan-
taneos actualmente conhecidos.

Adoptaremos o typo de objectivo que, á, fide-
lidade da reproducção, reune a ma xi ma rapi-
dez de execução; além disso empregaremos as
chapas de gelatino-bromureta de prata, as
mais conhecidas pela sua sensibilidade. Quan-
to acamara escura, servimo-nos de um appa-
relho que fizemos construir especialmente
para a Salpêtrière e nos permitte trabalho ra-
pido e seguro. Esta cantara de dous compar-
timentos dá-nos, por meio de dons objectives
de fo • o identico, duas imagens, unia recebida
em chapa sensivel e a outra em vidro despo-
lido. Sobre este visamos o enfermo, collo-
camol-o no ponto e como as duas objectivas

ificie do vidro despolido o
são movidas por um só parafuso, toda a ima-

uperficie sensivel. Deste
gema	 sitliapest

má lo supprimimos o tempo perdido nos appa-
relhos ordinarios entre o preparo do instru-
mento e a collocaçãoado enfermo.

Empregamos, não é necessario dizer,
obturador que deve permittir a reprodueção
de posições estaveis ou instantaneas.

Sem insistir por mais tembpoostoolr.iiore, 
entre

a erga-
nisação do atelier e a do Iara
mos 

enriOs
niain

de ser divididos em duas

-
.rsstionsrp

podou
to e

categorias: os que ficam em repouso e que
podem conservar-se immoveis ou quasi fia--
inoveis, e aquelles que, em razão de sua mo-
bilidade, não permittem o emprego dos pro-
cessos ordinarios da photographia.

Tanto eni um como em outro caso, a age,.
ção polerï interessar o conjuncto do corpo,
uni dos membros unicamente, ou parte do
um deites: vamos exami nar estas diversas
Itypotiaises primeiramente na pitotograpItia
com modelo immovel e depois na photogra-
pina instantanea.

As modificaçUs pathologicas que a piloto-
graphia pode registrar entendem todas, natu-
ralmente, com as modificações da firma hu-
mana em seu conjuncto ou em uma de suas
partes.

Será, pois, essencial, como muito bem disse o
Sr. Charcot, conhecer precisamente e nas suas
menores minudencias a conformação exterior:
do corpo humano.

Pôde este estudo ser facilmente feito graças
á photographia,que permittirá notar as formas
verdadeiras quer ClIl repouso quer em movi-
mento.

Este trabalho, tão util aos artistas quanto
aos medicos, foi feito com grande taloito pelo
DOSSO amigo o Sr. P. 'licher (1).

(Continua)

(1) "Anatamil arlis'aquo". Descripção das fórmas
exterio,es da COrir)huan o etu repouso e em SOIS
plinCipae3 Movi:neu uns.
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NOTICIÁRIO
• t 1a P n 	 te e	 esra,— O resn
ado dos exames ote hontem foi o seguinte

:ligara, geometria e trigonometria reetilirea.
Appr (vada planamente: Roberto Pafflino

Soares de Souza. lui não comporeceu.
•Desenho ge'anetrico e e'ementar.— Appro-

vados simplesmente: Luiz Raymundo de Brito
Passos, JOSÚ toado de Oliveira Borges C
Henrique de Campos Goulart. Houve dous
reprovados.

cadeira do / o anuo do curso geral (phy-
slea esperi Mental ). —Appro vades simplesmente:
latejo Martins Rodrigues, Oscar Sancho de
Andrade e João DaviXPernetta.

2s cadeira do curso de engenheiros geo-
grapho3 (tOpOjrapilia e geodesia).—IIouve tres
l'eproVados.

Exercicios praticos do 1° armo de engenha-
ria civil (construcçlo).— Approvados plena-

' mente: Luiz dos Santos Anatos e Eugenio
Alves da Costa Guimarães.

i a cadeira do 21 armo de engenharia civil
(estradas). —Appaoyado plenamente: Jorge Au-
gusto Ferreira Duque-Estrada.

1 , cadeira do 3, armo de engenharia civil
(ItNraidica).--Approva(lo plenamente: Luiz
Joga da Silva Junior, Houve uni reprovador.

Aula do 3' atino de engenharia civil ((lesa-
nho de hydraulica).—Approvados plenamente:
Mario de Oliveira Roxo, Mano 31 Pacheco Leão,
Verissimo José de Mello e Eduardo Alves da
Silva Porto.

Exercidos praticos da l a cadeira do 3' armo
de engenharia civil (hydraulica).—Approvados
plenamente: Jorír,e Eugenio de Lossio e Sei-
sblitz; Alfredo José do Paço e Joa,qujm Oonçal,

,Ve3 de Lator.
rÁtg'athaisia 'E/lesai/Po' —

l'agam-se hoje as folhas do pessoal das casas
-de Correcção e Detenção. .

Correio Esta repartição expedirá
hoje assoguintes

Pelo Copulei; para Nova-York pela Vietoria,
recebendo impressos até ás 8 horas da ina.
nhã, cartas para o interior até' ás R 1 /24ident
com porte duplo e ditas para o cXterlor até
ás 9 /dom.

Pelo Poeto Alegre, portos do sul até Porto
Alegre,retebendo impressos até ás O da, manliã,
cartas para o interior até ás 1/2 'dein, idem
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Rapo tit, para Paranaguá, Desterro e
S, Pedro do SuLrecebendo impressos até ás 6
horas da manhã, para o interior até ás 6 1/2,
idem com porte duplo até ás 7 idem.
. Pelo A ,aerica, para Santos C Buenos Aires,
recebendo Impressos até ás O horas da manhã,
carins para o interior até ás 9 1/2, idem com
porte duplo e'di tas para o exterior até ás /O
idem.

Pelo Tramandahy, para Santos e S. Pedeo do
Sul, recebendo impressos e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã,cartas para o inte-
rior até ás 11 1/2 da manhã', ideia com porte
duplo até ao	 •-	 •

• Pelo Arminla, para Santos, . recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior atè õ O 1/2, idem com porte duplo
até ks 10

Iselo Planeta, para os portos do norte, to-
cando na Vietoria, Amarração e Obidos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã, car-
tas para o interior 'até ás 7 1/2, idem com
perta duplo até ás 8 idem.

• Pelo. Atajuse Iff";a1., para Itapemerim,Piuna,
Benevente, Vietorik e Cara,vellas, recebendo
impressos até ás . 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 . 1/2, idem com porte
duplo 'até ás 8 Iteras.

Amanhã: l=

Pelo .Eçaeridçá, para Santos, Cananéa,
Iguape,. Paranaguá, Desterro, Itajahy e
S. Francisco, recebendo' impressos e &dedos
para registrar ''ate • ás :horas da tarde, cartas
para o interior aoté ás 2 ,/ /2,idem com porte

•'duplo até ás 3	 •-•
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E5ta nova substancia, ex-
plosiva foi inventada por doas engenheiros
austrIacOS, e O segredo da compasição é gnr-
(Fulo cuidadosamente elo governo. Segundo
experiencias feitas, a ecrasite está para a
dynainite na relação de 10 para 7, e péde ser
empregada com vantagem tanto nos fuzis
como nos canhilies.

Uma granada carregada com essa substancia
péde das:ruir uma linha de 500 homens.

Encontramos no Voe:Aularie de palu g ras e
ecp'osloos, que está sendo actualmente publi-
cado pela Revista Maritima Italiana, o se-
guinte: «Suppõe-se, que a ecrasite é uma
compasiçio de gelatina explosiva preparada
com o sulfato ou o hydro-chlorato de ammo-
niaco, ou com uma mistura destes dous li-
quidos.»

•
:Signa es de nonte —Foi experimen-

tad° a bordo dos navios da esquadra de evo-
luções americana o systema Ardeis de signaes
de noute, por Meio de tampadas eleetrica,s
incandescentes. Usam-se cinco lanternas collo-
cadas verticalmente a iguaes distancias ao
longo de um brandal. Cada lanterna é divi-
dida em duas por meio de mn diaphra,gma
de latão a parte superior é da vidro branco,
e a inferior vermelha. Eia cada uma das
duas partes em que as lanternas são divididas
existem (luas lampadas electrieas incandescen-
te5, da força de 32 velas, alimentadas por
meio de fios isoladas. 03 signaes fazem-se com-
binando as diferentes luzes brancas e ver-
melhas, mas, usando de cada vez, uma sé das
luzes de cada grupo; assim, cada signal com-
pie-se, o muito, de cinco luzes brancas
Ou vermellaid,

A combinação das luzes faz-se por Meio do
um commutador, no convés. Este cominutador
é circular e dividido radialmente eia varios
sectores, a cada um dos quaes corresponde
Uma lettra, do tilpliabeto; tendo ao lado pontos
vermelhos e brancos que indicam a combina-
ção de luzes que forma o signal. Além das
lettras do alphabeto es• ão indicados no com-
itidtador og algarismos de O a 10, com os
gumes tambein se podem fazer conbutinicações
por meio de um codigo. Quando um dos navios
da esquadra faz um determinado signal todos
os outros reconhecem içando o mesmo signal,
que sé fazona desapparecer, depois do pri-
meiro ilaViO.

No caso do qualquer navio estar em posi-
ção de não poder ver o signal. facilmente tem
coulieJiMento da communiemão, quando os
outros reconhecem. E' esta tuna das vantagens
do systema.

Em bo.is condições de tempo, os signaes são
visiveis a 3 milhas. O system, é rapido, se-
guro e o:omprehensivel, mas o tenente A. P.
Niblaek, da marinha americana, considera-o
inconveniente por causa da complicação doS
apparelhos, do seu custo e da neeess:dade
introduzir um novo eütligo.

Propõe um sys'ema mais simples, introdu-
zindo o apparelho Morsa e o codigo Very .Con-
sista em cinco grupos de tres luzes cada
um, estando os grupos separados cinco jar-
das (4",5) uns dos outros, e sendo formados
por um pliarol branco, um vermelho e um
verde. A corrente é fornecida a estas quinze
lampadas por fios isolados mettidos dentro de
um tubo ; para facilidade em distinguir os fios
pertencentes ás diferentes kunpadas, estes
são pintados de branco, vermelho ou verde, e
numerados conforme o grupa de lampadas
que pertencem. Os cummutadores são mais
simples do que os empregados com o systema
Ardois ; são cominutadores ordinarios, dis-
postos em cinco grupos de tece. Neste systema
os signaes tédio-se de cima para baixo, como
se usa com as bandeiras. em vez de baixo para
cima como no systema Ardeis. .

IlExposição Ilnetuante —A compa-
nhia das 'fres Americas fretou tres navios,
afim do nades estabelecer uma exposição dos
produetos man ulácturados mios Estados-Unidos.
bem como de algumas machinas.

Os Ires vapores partirão de Boston e per-
correrão os pnaos principaes da. America do
Sul e - Havana. Parece que serão comboia-
dos por uno cruzador,

IZepartição Contrai Moteo-.
rolog-lea — Resumo meteorologico 'da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 25 de &MI de 1892

(maxima 	
Temperatura á sombra../minima 	

/média 	  21,3
Smaxima 	  39,8
jminuna.	 17,3
maxima 	  59,5

Evaporação á sombra Im,5.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da.
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia 21 do cor-
rente o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	  769 768 1.537
Entraram 	 	 14	 27	 41
Saliirain 	 	 14	 32	 40
Falleeeram 	 	 4	 1	 5
Existem 	  766 761 1.527

EDITAES E AVISOS

Inspeetoria Geral de Sande
dos Portos

Necessitando esta inspactoria geral fazer
aequisição de, tres embarcações a vapor des-
tinadas : uma ao serviço regular do lazareto
da Ilha Grande, e duas aos das inspectorias
de saude dos portos dos estados da Balda e do
Pará, communico aos interessados, de ordem
do Sr. Dr. inspector geral, que na secretaria
da mesma inspectoria geral recebem-se pro-
postas para esse fim, as quaes serão dirigidas
em carta fechada,.

As ditas propostas, cujo prazo de apresen-
tação termina a 4 de maio proxhno futuro,
deverão ser formuladas sobre ás seguintes
bases:

Pina embarcaoão de tamanho regular, do
boa marcha, com o calado maximo de oito
pés, e apropriada ao transporte do cargas e
passageiros

1/11aS lanchas a vapor, de tamanho regular,
de alta pressão, nv o nxodelo das lan-
dias Santa Isabel JAorujuba einpregadaS nas
visitas saudarias do porto desta, capital.

Secretaria da Inspectoria, Geral de Sande
dos Portos, 18 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

• 31 e cela, edoria. da Capital.

•
José Joaquim de darVallai e Antonio CUIM

Pontes reqiierera 111 aforamento (ld terrenos
situados na fazenda de Santa , Cruz, getitid4
(Iguale, de 10 lotes de 22 metros cada uno e
este de 90 metros de terreno na rua do Cam-
peiro-môr, onde tem beinfeitorias, e mais deus
lotes no mesmo togar.

Quem pretender estes terrenoos apresento
até ao dia 8 de maio . vindouro requeriinento
dirigido ao Sr. ministro da fazenda e entre-
gue nesta recebedoria.,

Recebedoria da Capital Federal, 25 de abril
de 1892.-0 administrador,!. C.C•avalcanti,

n.seola :Naval

De ordem do Sr. contra-aImirante director,
é de novo convidado para comparecer neste
estabelecimento, no prazo de 21 horas, o aspi-
rante Francisco Marques da Silva.

Escola Naval, 26 de abril de 1892.— O se-
cretario, Luc,idio Anousto Pereira, do Lavo..

27,5
01,0

Dita na relva 	
Dita ao sol 	



1744 Terça-feira; • G
	 DIÁRIO OFFICIAL

	 Abril (18b2,

_Arsenal do Ma riudia do
(te .Janei 1'0

• CONTRACTO : DE MACIIINISTAS

Neste estabelecimento contractam-se ma-
chinistas 'devidamente habilitados a servir
nas lanchas, cabreas e machinas motoras
das ollicinas. •

Nwsecretaria da inspecção dar-se-hão aos
inter:is-sacio:g todaá informaçiies Sobre as
condições do contracto.

Arsenal de Marinha.. do Rio de janeiro, 2.3
de abril da 1892.-0 secretario, ltge,iio Ca,t-
dido da NS'ilviira liodriyues.

Escola Pratica Go Exercito
CONCURSO

Em virtude da ordem do Sr. general da
brigada ministro -da guerra, manda o Sr. co-
ronel' Carlos Eugenio de Andrade Guimarães,
commandante desta escola; eleclarar que
do dia 28 de 'abril torrente "a28 de julho
Como preceitua o art. • 71 -do regulamento
de 4 dee julho de 1801,' que baixou com

decreto: 'n. '432. aeliamo-lia' aberta nesta
secretaria, a, inscrip:ão dos candidatos para o
concurso-que deve realisar-se de accordo com
o niesmo • rógidaniento,. para 'o provimento de
uma vaga de instru.:tor adjunto da 2 1 secção
existente nesta escola..

Escola Pratica 'do Exercito 'da Capital Fe-
dera!, • no Realengo, :-18 de abril de 1802 —
Tenente, R ,phael dJ 31e,nezes, secretario inte-
rino.	 (.

_ Tato'nelleacia da G-norra
O conselhq de compras desta repartkilo

cabe propostas, no dia 26 do corrente, até ás II
horas da manhã, para a compra dos objectos
abaixo especificados.

.150 metros de algodão grosso nacional
.para toalhas.

150 ditos de brim branco liso idem.
130 dites de ganga azul.

364%25 de brim de linho listrado para bar-
racas.

18, .137 par6 de Ineias • de algodão, sem coa-
'	 :3 1:r tura,'ns. O a 10.
•. 3.730 pares de' meias, sem costuras, ns. 7

a 8 1/2.
7 clarins.

760 pares de cothurnos para alumnos,
• iguaes ao typo.

51 chapeos de oleado, com fita e legenda
—Arsenal de Guerra da Capital—.

25.000 parãllelipiPadoS de pedra (0,22 a 0,33
,	 'X 0,11 a 0,13 x

Todos estes artigos serão entreguei de prom-
pto, a excepção dos cothurnas, que devem
sei-o no menor prazo possivel.

Os prbrieneolezÁ, sob pana de' no- serem to-
madas eia consideração' : as- suas propostas,
deverão' apresentar .amostras cios artigos que
pretenderem fornecer, assim como as que não
fOreni feitas de accordo com ó art. 64 do re-

.'gwainerito; escriptas com tinta preta, em do-
Iilicata, o numero e a'niarca das °Mostras, e,
finalmente, declaração de sujeitar-se 1m multa
'de 5 %, no caso de recusarem-ao• a assignar o
respectivo contracto. • •
'. -..Secãtaria da Intendenelit da Guerra, 22
de abril de 1892.-0 secretario, A. B. da Costa
Agutar, „-	 (.

.	 .	 .
ASSIGNATURA DE CONTRAUTO

Os Srse—Pereira de Barbeito Si, Pinto.
emite da, Cunha Gni -Mai:5es, Azevedo Alves Sz
Carvalho e Vasconcellos Mendonça & Coinp.
são convidados a comparecer nesta secretaria,
afim de firmarem contracto dos artigos que

" lhes foram acceitos em 'sessão do conselho de
compras dó 22, de março woximo findo, in-
correndo na multa de 5 0/0 áquelle que não
o fizer até ao dia 26 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892.-0 se-
erelario;A: B. da Costa Aguiar.

HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o 'rece-
bimento do propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 2" semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fórma do regulamento em vigor, até ao dia 28
do corrente mez.

..Aquellas passeias que sa acharem habilitadas
deverão, comtudo, apreyintar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
respon lente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Cista Aguiar.

•••.•
iiispeCtOria'Geral da lastrae-

ção Primaria e Secundaria,
EXAMES GERAES DE PRI.PAHATOR103

Terça-feira, 26 do corrente, ás 10 horas
manhã, serão chamado,s no I" Externato do
Gyinuasio Nacional, á. rua Larga de. S. Joa-
quim, os examinandos seguintes

llistoria (farta

Pres'dencia do Dr. Sylvio Romaro
'Alberto Ferreira.

Physica e chimica

Presidencia do Dr. Piragibe

José Eugenio de Paiva-Azevedo.

2' c ultima chamada

Francisco José Laraya.
Sebastião Lino de Christo,
Celso Baytna.

inspectoria Gwal da Instrucção Primaria e
Secundaria, 25 de abril do 1892.-0 secre-
tario Manoel Maria Nogueira Serra.

}Escola Polyteclinica,	 •
Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico

'para conhecimento dos interessados que ama-
nhã, terça-feira, 26 do cmirente, ás 10 horas,
dar-se-ha ponto para a prova 'oral aos s-2-
guintes senhores:

..11gebra, g.:ometria e trigonometria rectilínea

(Ultima turma)
Lvdio Thomaz de Aquino.
Ifeitor de Mello.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

cadeira (dstrolániia.)
(Unica. turma)

Roberto Nunes Lindsay.
José Saboia.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

24 cadeira da 2 , anno.(inacbinas)

Jorge Augusto Ferreira. Duque Estrada.
Francisco. Domingues de .Castro.

•
Exereicios praticos. da Ia cadeira do 3.1 anno

Luiz José . da Silva Junior. 	 •
Manoel Pacheco Leão.

Secretaria da Escola Polytechnira, Rio de
Janeiro, 25 de abril de • 1892.-.-0 secretario,
,.lagasto Saturnino da Siiva

pretoria
O Dr. José da Silva Mattos, sub-Pretor da

6 , pretoria do Districto Federal, etc.	 .
Faz "publico que, por aviso do Ministerio da

Justiça, de 22 do corrente, assumiu o exerciçio

de juiz da 6' pretoria do Districto Federal o
provisoriamente despacha na repartição da
policia, á rua do Lavradio n. 90, para onde
roi transportado o cartorio, em vista. da ur-
gemia do caso, até que no mais breve práso
possivel seja convenientemente installada a
prataria na respectiva eircumscripção preto-
rial. E para constar mandou passar o pre-
sente, que será ninado nos togares publicoS
do costume • e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal, ,aos 25 de
abril. de 1892. E.eu, Juvenal de Albuquerque
Pimentel, escrivão, o subscrevi. —José da
Silva _Hartos.

EDITA ES
De conuoc ceifo de crelores da ;nassa fallida

de 31. 1.hoGrO Dias, para reunirem-se 'na
udu deste juiz) no dia 6 de maio proximo
ftauro, d 1 hora da tarde afim de verifica-
vem os creditos e apjwovado3 assistirem-a lei-
tura do relatorio, deliberarem sobre . concor-

• data se for apresentada a resA 'e,ctiva proPova .
ou formarem o contracto de unirio e'elege-
rem syndicos e unta coinmissTo lUcarpara
liquidaça-o defini n iu I da mesmamaSsa

O r.r. Marmino da Gatna, e Souza, juiz da
camada commércial do Tribunal Civil e Cri-
minal, 112Sti, Capital Federal, etc.	 . •
• Faz saber aos que o presente edital virem

que por parte do director curador das massas
fallidas, foi apresentada ao conselheiro presi-
dente da camara commercial a petição do teor
seguinte: 111m .Exin . Sr. Dr juiz do feito-0 cu-
rador fiscal das massas fallidas na fallencia
de 1\1. Duarte Dias, requer a V. Ex digne
de ordenar pela fôrma do art. 38 doi decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890 a convocação
dos credores para reunirem-se afim de delibe-
rarem sobre concordata no caso de ser apre-
sentada ou • formarem o contacto de,. União
e elegerem syndicos e a commissão fiscal
para liquidação da massa de accordo com o
art. 58, do citado decreto. Pede deferimento.
—E. R. M.—ltio, 29 da março de1892.-0
curador fiscal; L. T.de Barros Junior., Es-
tava uma estampilha de 200 réis. —Despacho-
8. Rio, 29 de março de 1892. — 31-tranda.
—Tendo sido cumpridas as formalidades do
art. 11 assignaram os syndicos o competente
termo nos autos. E para procedimento dos
termos ulteriores mandou-se passar o presente
edital pelo teor o qual convoca-se os credores
da massa fallida de M. Duarte Dias estabele-
cido eom negocio de confeitaria e refinação de
assucar ao largo de Santa Rita n. 22, para
reunirem-se na sala dos despachos desta ca-
nsara commercial á rua da Constituição n.47
no dia 6 da maio proximo futuro-á 1 hora da
tarde, afim de yeriticarem Os creditos e appro-
vados assistirem á leitura do relatorio do Dr.
curador fiscal, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se contracto de união. elegendo-se syn-
dicos e uma commissão fiscal com funcç5es
consultYas e -delibera,torias; para liquidação
definitiva da mesma massa.— Adv,rtindo
que os credores ausentes poderão -consti-
tuir procurador por telegrandráa,' cuja-. mi-
nuta authentica .0u legalisada será apresen-
tada _ao . expedidor que na .transinissito,men-
cionará esta ciretunstancia; é licito a uns s in-
dividido ser procurador de.diyerso3 credores,
a procuração póde ser por, instrumento par-
ticular sendo a firma reconheeida- por . tabellião
ou paio .e.s.crivão cia fapeefeia, ou por.clow Are-
dores com mercian tea, conheeidoa, pelo balanço;
quaes:iuer que sejam os teripos,da , procuração
entende-se o procurador habilitado para tomar
parte em todas . e queesquer deliberações, desde
que faça ,menção da firma fallida-e„finalmente,
não comparecendo, será considerado adherente
á resolução que tomar a-maioria , de yotos,dos
credores que comparecerem, sendo , que para
a concordata é mister que representa ella
no minimcy , tres qnartoa -da totalidade dos
creditos . sujeitos -.á 'mesma concordata,. Para
constai passou-se o presente editai e wais
dous de igual teor, que 'serão publicados
por tres vezes no Diario Qfficial Jornal do

in me rciO e anixado -nikforma da. lei ; de cuja
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fdlixação o porteiro do .auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos r:sPe-
Ctivou autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 23 de abril de 189/.. Eu, Joaquim
Cesta Leite, o escrevi.— Bellarmino da Gana.1
e $ouza.

.De convocact7o de credores Lia massa fidlida
' do Conde do Leopollina (Henrique Lotundes)
- para reunirem-se na sala deste no.di t
..90 do corrente me:. 4 . uma hora d t tarde
:afim de vorificarent os creditos e approuados
assistirem a lei:ura do relatorio, delibera-

• •-rent sabre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta, ou formarem o contracto
de unitzo e elegendo syndicos e uma commis-
slo fiscal para liquidaçâo defini q e2 da ates-

' ma massa. .

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto .de
Aragãojuiz da cainara commercial, do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Federal,
etc.'

Faz Saber aos que o presente 'edital virem
que por parte do Dr. curador fiscal das maS-
sas falharas foi apresentada ao Conselheira pre-
sidente da ornara, commercial a petição do
teor seguinte : Illm. Exila. Sr. Dr. juiz - do
Feito.— . 0 curador fiscal das massas fallidas
requer a.V. Ex., se digne de ordenar a
convocação dos credores dó Conde de Le-
ópoldina (Henrique Lowndes) p la forma
.deterininada, 'no art. 38 do decreto n. 917
de 24 de outubro do - 1890 para reunirem-
se no • dia e hora designado, para tornarem
conhecimento de concordata no caso de ser
apresentada proposta para ella ou elegerem os
syndicos definitivos e a -cola-Imissão fiscal para
liquidação final da massa, f =ando assim o
contracto de luaiãO;' como determina o art.
58 do mesmo decreto. Nestes termos pede de-
ferimento. E. M. Rio, 22 de abril d3. 1892.
O Curador 'fiscal, Luiz Teixeira do Barres Jim-

De,spacho. Sim, marcando 'o escrivão
dia e hora. Rio de Janeiro, 22aleabril de 1892
'Salvador Muiuiz. Tendo sido cumpridas as for-
malidadeá do art. II assignaram os syndicos o
compiet ?ia te ter maos autos e para pro;Tdimento
dos ..termos ulteriores, mandou-se passar , o
Presente edital pelo teor do qual convocam-se
os credores da massa fallida do Conde de Leo-
poblina (I len rique Lowndes) estabelecido á rua
Primeiro de Março 11. 75, para reunirem-se
na sala dos despachos desta eamara commer-
ciai á rua da Constituição n. 47 no dia 30 do
corrente .á uma, hora da tarde, afim de 'ver',
ficarem os creditas e approvados assistirem . a

' leitura do relatorio do Dr. curador fis-
cal, deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta ou formar
formar•se contracto de união, elegenno-se
syndicds, e uma commiásão fiscal com funeço s

. consultivas e deliberatorias para liquidação
definitiva da =sina massa. Advertindo que
os credores ausentes, poderão constituir pro-
curador por telegramma„ cuja minuta authen-
tica ou legalisada será apresenta la ao .expe-
didor que na transmissão mencionará esta
circunstancia, é licito a um só individuo ser
procurador de diversos _credores, a procuração
pode ser por instrumento particular sendo a
firma reconhecida por tabellião, ou por escri-
vão da fallencia ou por dons credores com-
merciantes, conhecidos pelo balanço, games-
quer que sejam Os termos da pror.uração
entendese w, procurador habilitado para
tomar, elarte cul toil l t‘,3 e .ej gaesqluer delibera-
c;les ilesde que faça menção da firina fa
e finalmente não comparecmdo será, conside-
rada"-adherente á • resolução que tomar a
maioria de vooS aloÁ credores que compare-
cerean; sendo que para a concordata é mister
,que represente ella no minhno tres quartos
da totolidade dás. ereditos sujeitos á mesma
concordata. Para Catiffir passou-se o pre-
sente edital e' mais dous de igual teor;.que
serão - . publicados por tres vezes no Divio
Úffliul. e Jórnal do Commercio e affixados
forma, da lei de cuja affixaçãa o porteiro dos
auditorias' lavrará a competente cçamtidão•para
Ser jttnta aos respeseti vos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 23 de abril do
1-892. Eu;Joaquiin da Costa Leite, o subscrevi.
-. --Salvador A. Muni.; Barreto de Aragad. •

. De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal,- etc : •
Faz saber a quantos o presente edital 'Can

o prazo de nove dias virem que, • no dia 4 de
in do de 1892, o parteiro dos auditorias trará
a publico . pregão do venda e arrematação e
entregará a quem mais 'der e maior lança
ofterecer na execução que a Fazenda Nuacional
mo Ve. contra José M . trques da, Silva, o ¡Pedia
da rua de 'S. Pedro n. 252, laja, com 'duas
janellas e uma parta, cantaria, 'dividida em
duas salas, corredor, dons quartos, dispensa,
cozinha aquintal murado.; sobrado, Com times
janellas de sacca,da o gradil de ferro, canta-
ria ; dividido, em duas salas, tres quartos.
sotão, com duas janellas de madeira, divi-
dido em sala e . quarto, forrado e 'assoalha(' a,
do pedra e cal, em mau esta,do; mede d3 frente
sete metros, e de fundos 18.50. Avaliado em
8:000.3100 ; euja praça terá logar logo depois
da audiencia, á rua Visconde do Rio .Branco
n. 50.	 •

E não havendo arrematante polo preço da
avaliação voltará ó immover a praça .com o
intervallo de oito dias e com , o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior 011 • igual ao valor determinado peto
dito .abatimento, ,irá á terceira . praça com o
mesmo hvervallo e novo abatimento de 10

neste caso será arrematado pelo maior preço
que for oftTec'do sem que, em .hypothese
alguma, s-j permittida a acção de nullidade
p lesão de qualquer espeae. tudo na fôrma
do art. 19. cao. do regulamento Os baixou
com o decreto n. 9333' de 29 de fevereiro
de 1888...E quem- no mesmo quizer lançar
deverá comp weeer á praça deste juizo que se
ha de faur no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia d3
todos, o presente 'edital será publicado pala
imprensa e affixado nas lagares do cos 'ume
peloporteiro dos auOitorios, que deverá lavrar
a' cotmipetenb cr idã.o p uraserjunta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 25 de- abril de 1892:
E eu Iclirerico ,Narbal Pamplona, o subscrevi.
—Aureliano de Campes.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, ju:z seccional
do District° Federal; etc..

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia1 de
maio de IS92, o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de .venda, e arrematação e
entregará a quem anais der e maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
inove contra Antonio do Souza Mirques, o pre-
dio da rua S. Luiz Gonzaga n. 201, terreo, de
porta e janella, dividido em dumas salas, cor-
redor, alcova, cozinha e quintal. Mede de
frente 4 metros e de fundos 12 .0 ,00 centime-
tros. Avaliado em 700$, cuja praça terá lagar
logoalepais da aludi meia á rua do Visconde do
Rio Branco n. 50.

E não havendo • arrematante Pelo preço
daava Ilação voltará o immoVel á praça com o
intervallo de , 8 .-dias e com o abatimento,
de 10 Vo;:si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento 'de 19.0/0
e neste caso será arrematado pelo maior- p.'e-
çá,que for.offerecido, som (pie em hypothase'
alguma sela permittida a aoçã.o . de nul:idade
por lesão de' quaUcier espocie, tudo ha forma
do art.- 19, gap. 5^ do regulamenta que baixou
com o decreto • n. 9385 da 29 de fevereiro' de
1888. E quem .no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á .praça deste juizo quae se ha de
fazer no dia achna'alsignado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia.de todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado logares do -costume
polo porteiro dos auditorias, que de verá
lavrar à competente certidão . para ser jun-
ta aos -autos, • Dado 'e passado-na Capital
Federal dos' - EStados UnichÊtIO Brazil;' aos -2,5
de abril (101892. E eu, lelirerico Na rbál Pam-
plona, o subscrevi..-7,- Aurdicazo de Cahipos.

De praça
.0 Dr. Amvaliano de • Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faz saber a quantas o presente edital' com

o prazo .de nove dias virem, que no dia 4 de
maio de 1892, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e, maior 1 caco
offerecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Ilenriqueta Maria Ffigneiras, o
predio do morro da Providene'a n. 55 (hoje
n ..69 placa) em ruminas, tendo sálhente a pa-
rede mia frente e a lateral, 'porta e janella, o
telhado e as divisies estão amTuiaa los, medir.-
do de feente,40132 e de fundoS'12 metros; tem
pequeno quintal. Avaliado em 300$,
praça terá togar logo depois da audiencia, a
rua do Vis monde do Rio Banco n. 50. •
• E não havendo arrematinte pelo preço da
avaliação voltará o immoveL á praça gim o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
19. °/o ; si nesta ainda não encontrar la'nço
superio r ou igual ao valor determinado .pelo
dito abatimen'o, irá a terceira praça, com o-
mesmo . intervallo e novo abatimento de 10 'V,
e nest caso será arrematado polo maior preço
que for offerecido, seio que em hypothese al-
guma si permittida a acção de nullidade por
lesão A) qualquer especie, tudo na fôrma do
art. 19, .capitulo 5' do repilam mito que
baixou comO dccumeto n. 9383 de 29 de feve-
reiro de 1888. 4 quem na mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
quo. seira de fazer po dia acima designado.
E para que chegue aa conhecimento e noticia,
de todos, o presolat,O. edital será publicado pela
imprensa e afixada nos 'opi mos do costu-
me 'polo parteiro' dos auditor:os, que deve-
rá lavrara, competente eertidãe para ser jun-
ta aos autos. . Dado e Passado na Capital Fe-
deral dos Es'ados Unido; do Brazil aos 23 de
abril 0 , 1892. E eu, 'olivedo° Nutriu' Pam-
plana, escrivão, o suhscrevi.— Acreliano de
Caro» 's. .

--
De praça

O Dr. Aure'iana tUa Campas, juiz seccio-
nal do District° Fedoral, etc.

Faz saber a qivantos o presente edital como
o prazo ds nove dias virem que, no dia 4 de
maio de 1892,o porteiro dos aualitariou trará a
publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
rocer na execução que a Fazenda Nacional
move contra •Alfonso Josino Raposo, 3,8 do
predio da rua da Altandega n. 118, sobrado de
dons andares, em baixo 3 portas de cantaria,
aborto.ean um amazona. Primeiro andar tem
3 portala saccada, de ferro, e antariaal v id. do
em 2 salas, 2 alcovas, cammaa lares, 2 qua .tos,
dispensa, cozinha e, terraço. Segundaaadar
3 janelas de 'saceada, colo 2 salas, coeredor,
2 alcovas, 2 quartoslispeasa e cozinha-
Sotão com 2 janellas para aluado e com
sala e quartos. E' forrado. „Mede de fui:-
dos 27%7 e de frente 5 0..7. „Avaliados em
3:000$, cuja praç a terá lagar logo, depois da
audiencia,a rua Visconde tio Ito Branco n. 50.
E não havendo arremata ate pelo preço da
avaliação, voltará 'o inun wel a praça, dela o
intervallo de 8 dias ^e com o abatimento eo
10 0 / ; si nesta ainda n'io encontrar lanço Su-
perior ou igual ao valor determinado 'pelo
dito abatimento, irá á tere , ira pmaça, com 'L)
mesmo intervallo e novo abaHniento de 1 . 0 4:1,,
e neste caso serm 'a arrematado polo 'Maior preto
que for offerecido, som que em hypo`liese al-
gumina seja, pedn'ttid a a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma do
art. 19, cap. 50 da . regnIaMento que
xota cem o decreto n..9385 de 29 de G.-
vereiro de 1888. E quem no, mesmo .quizer
lançar deverá comparecer á pm'aça, deste juizo,
que . se ha de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao Conhecimento e no-
ticia de todos, o presente edital será ,pu-
blicado • pela iniprenSa e atlixado nos lo-
gares do costume pelo porteiro. dos audi-
torias, que deverá lavrar a carepeten .te céu'.
tidão, Pa,ra sor jimiata a0$ autos. Dado e passado
na ,  _Federal . dos Estados ' Unidos do
lirazil aos 25 • da abril • de • 1892-.' E • eu,
Iclirer:c ) Narbal Pamplona, o subscrevi.—A u-
raiano de campos.
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De praça•

O Ter. Aureliano de Campos, juiz seccional
do 'District° Federal, etc.

•Faz saber a quantb; o presente edital com o
prazo de nove dias virem que. no dia 4 de inalo
de 1802,o parteiro dos auditorios trará, a publico
pregão de venda e arrematação e entregará a
quem mais der e maior lança offerecer
execuçã o nua a Fazeaola Nacional inove contra
Jaão JosA.Vieira, ' bemfeitorias e • o prodio da
praça do Caniço. • sem numero, mede ao,
frente 0%10 e da fando 5, 1"40, de pau a.com 2 janallas ira - frente, 7 1 N/ éta, , .;t0 lado e 2
jaaellts no fulvo, dividido em, sala, quarto e
cozinha, esta_ em rumas O 'terreno otn que
(asai edilirtu',a mede de ?rente 28 metros e de
fun:los 29"laa-a), todo i loarto. Avaliado tudo em
5(n:a c aja, praça terá, Ioga:- logo depois da au-

a rua Visconde do Rio Branco n 50,E
não 1.4a-credo arrematante paro preço da avali-an.7,o 'voltará o im movei mi praça com o intervallo
'li' 8 dias e com Ci abatimento da 10 "/; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
an valor determinado pelo dito abati menta, ira á
-terceira praça com o mesure intervallo e novo
abatimento de 10 0 1, :e,nesta caso sara arrema-
tado p elo maior preço q ue for offerecido sern'que
em hyaothese alguma seja permitaida a acção
de nullidado por- le=ão de qualquer espada,
tudo na fôrma do art. 19 capitulo 5' (lo regu-
lamento squ baixou com o decreto n. 9385
de 29 de fevereiro de 1888. E quem 'no
mesmo• quizer lançar deverá comparecer
át praça deste juizo que se ha de fazer
mo dia acima designado. E pára que cligne
e )uhecimento e noticia 	 todos, o presente
'aditai será publicado peia, imprensa e
aos nos logares do costume pelo porteiro dos
auditorias, que de aerklavrar a competente
eértidã,o para ser ¡unta: aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos do
firazil aos 25 de abril de 189.2. E eu, Mira-
ra-o Nadal Pamplona, o subscrevi. —dane,

, n) (12 eampw.

De praça
1

O Ter. Aureliano de Campos, juiz soecional
da bistricto Federal, etc.

-.Faz sabor a quantos o presente editai com
(), prazo de nove dias virem que, no dia 4 de
ana"o de 1892, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
antragará a quem mais der e maior lanço
ii:lareapr na execução que a Fazenda Nacional
4 1ave, contra Le.opoldina I3ernarda ria 1311a
Cruz, o terreno e prcdio sem nume,ru, da praça
da C 'min mele de tranim 9,11 .(i0 e de fundo) .,, ,75, construção dg pedra,ca: e estupre,com
»rta o d itas •i'urdlus 11 1 fralde, duas janeirasde, amido e u ma n o`a fa'adosalivid . daein duasadts o Ires qutrtae,, f.aala ema a tapai, vii. O

tarreno faz funda) caan a caixa e confronta pelofrente. como l',ara-,•inas de Alax tinire Antonio da
nAlt:Alln•:" Avaliado tu lo cmii 1:500$, cuja

P ra ç't ará logar logo depois da audiencia„ ii ru i.
Yi"...:ande do • Rio Branco n. 50. E não ha-
Y. Calo arrama, an te pelo preço da avaliação, vol-
:tara o immovel á praça com intervallo de oito
dias e com o 'alia' rn 'ato de 101,; si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igu ti ao valor

'determinado p:-Io dito abati mento,irá a terceira
`praça, com o mesmo intart'allo, • e novo abati-
; imanto de 10 "/„, e neste caso será arrematado
. pelo maimpreço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja permittida a acção

nullidad e per lesão de qualquer especia,
'tudo na tbrina do art. 19, cap. 50 do regula-
mento que baixou com decreto n.9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer à praça deste juizo,
"que se ha de fazer »o dia acima designado. E
_para que chegue ao conhecimento e noticia de
1.01103, o presente edital será publicado pela im-
prensa e anisado nos Jogares do costume pelo

•.porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 25 de abril de 1892. E

:eu, lelirerico Narbal Pamplona, escrivão,o sula
scpevi r ---lafrçlianó de Camvos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal,. etc.

Faz saber a quietos o presente edital com
o prazo de nove dias viram que, no (lia 4 de
maio de 1892, o porteiro dos auditorios trará
a publico pagão de 'venda e arrematação e
entregará- a quem mais der e maior lanço of-
feracer na execução que a Fazenda Nacional
Inove contra Bento Luiz Fernandes, o p:edio

55 á,. rua lIumaytá, portadas do
cantaria, terreno ao lado, me linde tudo "de
freate Il m ,55 e de findos, inclusive sei; ca-
sinhas, 39 ",95. O clialet tem duas salas, uma
saleta e casinha,' forrados e asso-ti:lados, està
hçni conservado, avaliado em 8:000$ a Seis
casinhas de porta e janella comn entrada com-
Ululá de um grande portão de. ferro, paradas
de medeiem, froatal da tijallo,'' forradas e as-

ilhas, medindo e ula uma de frente;3",15 e de
'fundos 3 . ' 1 .60.. Avaliado cada uma em •00$.
Somma 10 40tJ; e ija, praça t mai logar loao
deqois da audioncia á rua Visconde- dó, Rio
Branco n. 50.	 .
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça , coma o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 0/„; si nesta ainda não encontrar lança
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a . terceira praça., com o
mesmb inter vallo e novo abatimento de 10 (10,
e. neste caso será arrematado pelo maior pra-
ça que for offereeido, sara que em hypathese
alguma seja permittida a acção do nuilidade
por lesão de qualquer espec . % tudo na Ibrina
do a„rt 19, cap. 5" do regulamente que baixou
com o decreto n. 9835 de, 20 de. feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lampa' deverá comparecer á. praça _deste
i l ? izo que s?, lia de fazer no dia acima
designado. E para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de tados. o presente, edital,
será publicado pela imp-ensa, e affixado nos
logares do costume paio porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal dos Estados Unidas do Brazil
aos 23 de abril da 1892. E eu, Iclirerico Nar-
bal Pamplona, o subscrevi. Aurelian, ole

Campes.

De praça

O Dr. Aureiiamn de Campos, juiz . seccio-
nal do Districto Federal, etc:

Faz stber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem, que, no dia 4 de
mie inalo de 1892 o porteiro dos auditor:o;
trará a publico praaã.o de venda e arrema-
tação e entregara a. quem Tilais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Ntcional move con tra Jolo Tavares Guerra,
O pradio da Keil tio Cajui n. 9, construido de
pedra e cal, com um portão de madeira e tres
janellas de frente, com 37 11,50 de .fundoa
dividido em duas salas„ quatro alcovas, dons
corredores, q nata° quartos e cozinha,; pequeno
scaão de telha vã, embaixo deste uma co-
ch ; ijmms dito, maior com janellas e com
sala e quarto, forrado e • assoalhado, acha-se
em perfeita estado. Nos lados e fundos une
grande quintal. Avaliado em 10:000.a, cuja
praça terá logar logo depois da audiencia,
a rua do Visconde do Rio Branco n. 50.
E não havendb arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel m praça,,com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 °/.; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior on igual ao valor determinado pelo
dito abathnento, irá a terceira praça com o
mesmo inte,rvallo e novo abatimento de 10 °h
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que em hypothese algu-
"ma, seja parmittida a acção de nullidade • por
lesão de qualquer especie; tudo na fórma, do
artigo 19,- capitulo 51-do. regulamento . que
baixou com o decreto n. 9883 de .29 de feve-
reiro de 1838. • E quem no mesmo quizer lan-
çar deyerá, comparecerá praça deste juizo, que

se ha de fazer no dia acima designado E para
que chegue ao conhecimento e noticia de todos
o wes?nte edital, será publicado pela impren-
Sa e affixadó nos logares do costume pelo por'
teiro dos auditorios, que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser jun t a, aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unido; do I3..azil aos 25 de abril de 1892. .E
"eu-, delirerica Narbd Painplona, o sulscravi.
—.1ureli . oto de Campas.

Da praaii • •

O Dr. Aureliand de Campos, juiz secc:onal
do District° Federal, 

sa l er a qmi in tés o prèsèfitè MU. CM
prazo da nove dias virem que, no dia 4 dè
maio de 1892, o porteiro dos auditórios trará, á
publi 'é pregão de'véri(b•-e . atioénvitnãO centre.
gará, a geai d tridor lanço"ofteredar
na execução que a Fazenda Nacional itidYa
contra Maria Joaquina Pereira Vieira, o pre-
dio da rua do 'Aqueducto ‘ n:10,chalet,medindo
de frente 4%55 e do fundos 5"a48,eonstrucção
de pedra, cal elijolo, com 'porta- e janella na
frente e duas janellas denta lado,dividido em
sala, e, dons quartos.Ao lado unia maia agua
com 5,20 por 5 11 ,70, coas porta e jamella, di-
vidida em sala e doas quartos.: Outro predio
ao lado, sendo terra° de um lado e sobrado
no fundo, comn'im ,G0 por ,5 .1 .20, consf.rticção
de pedra, cal e tijolo,c0mn . porta no "paVimmto.
terreo e porta e janella de une lado,no sabrad0
na fren'e umajanella e duas da um lado,

o pavimento termo "em sala, quarto e
cosinha e o sobrado em sala é quarto. "O ter-
rane em que está edificado" Mede . 29a45 por
1001 ,30. Avaliado tudo em 1:500$. cuja praça
terá jogai' logo depois " da audiencia, a rua do
Visconde do Rio Branco n 50; •

E não havendo' arrematan'A pelo preço da
avaliação; voltara o inunovel a praça com
o intervallo de 8 dias e coma o'abatimento
de 10 "/,; si nesta ainda não encontrar laned
superior ou igual ao valor determinado p-Ao
dito abatimento, irá a terceira praça cem
o mesmo intervallo e novo abadmento
de 10 rio ; e' neste caso será • arrematado
pelo maior. preço que . for offerecido; sem
que em hypothese al guma . seja permittida
acção de nullidade por lesão de qua/q ueta0pe-
cle,tudo na fárma do art. .19, cap. 50 do re-
•a.lamento.que baixou com o decreto n". 9885
(10 29 de fe,ver&ro de 1888. E quem no mesmo
"(alizar lançar deVerá comparecer á praça (lesto
juizo,quase ha de fadei' no dia a.cimnit designado.
E »ara que chegue ao conhecimento e noti-
cia de tolos, o presente edital será publicado
pela, imprensa e allixado nos logares do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios, que de-
verá lavrar a competente certidão, para, ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil' aos 2,5
de abril de- 1892. E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona,o. subscrevi • —Aicreliano de Campos.

r

PARTE , COMMERCIAL

nio, 25 dó abril

.0phinbier

Os bancos em geral abriram á taxa &Mal
de II 5/8 d. sobre Londres, affixando °Banco
Sul Americano a de 11 3/4 d.

Houve movimenta bem regular, tanto no
pipel bancario como no particular, e o mer-
cado conservou-se firme durante o (lia As
transacções em café aqui e em Santos fornece-
ram lettras particulares, e talvez um saldo

DIÁRIO OFFICIAL	 Abril (1892)

destas fica,sse para amanhã. •
• As transacer2s do dia constaram de lettras
bancarias a 11 5/8'e 1111/16 d. contra caixa
matriz e em papel repassado a 11 3/4 d. e em
papal particular aos extremos de 11 3/4 e
1113/16 d.
.0 mercado fechou ,estavel com lettras ban-

carias contra caixa matriz'. ainda cotadas a
11 -3/4 (1:	 "	 • - • •	 -
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• As taxas olliciaes aflixadas pelos bancos
foramas s.aguintes
Londres, por 1$, 11 5/8 a 11 3/-1 d. a 90 d/v
Pariz, por franco, 819 a 829 rs. a 90 d/v.
Ilamburgo, por inaeco,1$012 a 1$013,a 9J d / v.
Ralha, por lira, 820 a 836 is, a 3 d/v.
Portugal, 330 a 392 "/„ a 3 d/v.
Nova York, por (tonar, 4$300 a 4$320, á vista,

er cat.! o rias
As mercadorias entradas no dia 25 foram:

Desde 1 do ivez

Agi a nlen t	 pipas.
Algodão 	 ....	 13.915 kilog.
Café. 	  	  312.987 6.713 880 »
Carvão vegetal 	  40.235	 808.361
Couros s:ccos e

salgados 	 	 7 560-
• Fumo 	 	 9.730	 262.204 D

Madeiras 	 	 3.000 »•
Queijos 	 	 5.90:3	 221.702
Toucinho 	 	 3 411	 117.623	 >.>
Diversas 	 	 32.240 1.113.086

MARCAS REGISTRADAS

N. `2,81.

- Anus() Il. C. Garcia, proct!railor de Au-
gusta Balai Nevou, pharmacentico em Beau-
cairo (Gard). França, apresenta á Junta Com-
marcial da Capital Federal • a marca supra,
pedindo seja registrada.

A marca consiste: 1, da etiqueta A,
rectangular,de fundo branco, impressão preta,
imundo na parte superior DDI quadro de
fundo preto no qual se 1(5, em lettras brancas,
as palavras l'ila!o3 de Proto-arbonate de fer
inaltdrable da Dr. Matai. O resto da etiqueta
é occupado por uni aviso relativo ao proibido,
ao seu preço e por uma vinheta de fundo
preto, representando uma pilida, com o nome
filaud,ein lett ris brancas; 2 1 , da forma distin-
cliva dada á iiiscripção cio relevo sobre o
vidro preá) do frasco lig.11; 3 do cacha (e) re-
dondo, contendo um certificado de. authentici-
dade dodi to producte,coni a assignatin•a
com firma.

Esta marca é destinada a appliear-se nos
frascos que contem as pilulas do fit Laico de
seu constituinte, e péde variar em suas cores,
dimensões e dizeres, devendo ser registrada
para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1802.—
A/pay) II, G. Garcia,

Estava cotizada, tinia estampilha de 200 reis
dev idamente inut ilisada.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 II?, horas da
manhã de `,0 de março de 1892.—Cesar

Renovado o registro sob n. 281 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de 4 do
corrente.
• Pagou por estampilhas no primeiro eximia-
plar 6$ de sello e 600 réis da taxa addicional
de 10

Rio de Janeiro, 22 de abril da 1892. —Ce,sar
do Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo do grande
sello da Junta Coinmercial da Capital da Re-
publica dos Estados tinidos do Draft,

Mons° II. C. Garcia, procurador da Au-
gusta Matai Nevou, pharmaceutico em Beau-
caire (Gard), França, apresenta á Junta Com-
marcial da Capital Federal a marca supra,
pedindo seja registrada.
• A nmrca consiste : 1" na etiqueta A, divi-

dida em dons quadros desiguaes, contendo o
primeiro o nom 3 e o endereço do depositante,
sua assignatura e o preço do producto; o se-
gundo um aviso relativo á conservação do
produeto e aos meios de reconhecer, a sua
authenticidade. Esta etiqueta é impressa em
papel verde a-setinado servindo de envolucro
aos frascos do pralucto ; 21, a redonda 13, que
é a representação do eachet em lacre ver-
melho que se applica em cima do papel de
embruhio dos frascos e o scRo ; 3,0 cach .0 C,
que é o ap,)ost sobre o papel de embrulho
quando o frasco esta prompto a ser vendido;
4", a figura I), representando o aspecto de
todo o frasco embrulhado.

EIla p tle variar em ,suas córes, dimensCies
O dizeres, devendo ser . registrada para ga-
rantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro. 26 de março de 1892.—
Affonso II. C. Garcia.

Achava-se coitada uma estampilha de du-
zentos rés de,vithinentie inutilisada. .

Apresentada na secretaria da Junta Cota-
'lacraia" da Capital Federal ás I I 112 horas
da manhã de 29 de março de 1892.— casar
de 0!:vera.

Renovado o registro sab n. 282 por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de 4
do corrente,.

Pagou por estampilhas no primeiro exem-
plar 0$ de Sei to e 6 0 rs. da taxa addicional de
10'1„— Rio do Janeiro, 22 de abril de 1892.
— Casar de O joeira.

Estava ao lado o carimbo do grandi sello
da Junta Commercial dia capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional do :Pin-

tara e Decoração
ASSEMBLEA. QERL EM 19 DE Timm DE 1892

Cópia—A 1 1/2 hora da tarda, presentes ac-
cionistas em numero superior a dous terços, o
presidente da directoria declara aberta a ses-
Sã o e prap5e, pira presidir a assembléa o
111m Sr. Dr. José Rodrigues Ferreira que,
acceitando . toma assento, agradece, e con-
vida para secreta rios os Srs. coronel Alipio
de Bittencourt Calazans e A. J. Caetano

O Si. presidente faz consideraçes sobre a
convocaçã,o da presente assemblea, que consi-
dera a terceira, visto que a anterior, devido
a duvidas suscitadas por um lio ucionista,
foi almullaila ou declarada sem Mei( .

Chama a attenção da illustrada assembléa
para o § al do art, 16 dos estatutos, e . fljz que

• Semelhante paragrapho parec.e-lite antag,onieo
e exigente de mais, por se achar fora da lei
das sociedades anonymas, que não estabelece
doutrina sobre o ponto de que trata o referidci
paragrapho.

O Sr. coronel Bueno offerece. á assemblèa
tuna proposta de stippressã.o desse parapa'apho
dos estatutos, visto que a lei das sociedadeg
•nonyinas regula perfeitamente a matoria de
que se trata.
• O Sr. Narbal Pamplona . offer2ce um substi-
tutivo á proposta do Sr. Bueno, no sentido
de eliminar-se apenas algumas palavras do
paragrapho em questão.

O Sr. Bueno conformando-t e com a proposta,.
do Sr. Pamplona, pede para retirar a sua,
proposta o que é concedido.

Posta a votos a proposta do Sr. Pamplona.
é approvada unanimemente.

O Sr. presidente convida o Sr. coronel Gou-
lart a apresentar de novo a proposta apre-
sentada na aQsembléa ultima. Pedindo a pa-
lavra o mesmo Sr. Goulart pede paannissãu.
para., antes de ler a proposta, ler o re,laturio`‘
no que foi attendido.

• Re'atorio

Srs. acionis t as—Tendo a directoria, da qual
ilesvaum-me de ser presidente, assuntai...ido a.
administração da Companhia Nacional de Pia-
Lura

lenoDpeca°s1;:tar, 'conioneti;Lia'ul en.1112
vidar Ledos os esforços ao seu alcance, para (hz
melhor fórina,corresponder á subida prova
confiança que de vos mereceu, no dia 16 de jit.
alio do mesma ammo,comn a sua eleição aos hon-
rosos cargos, em que se acha, promovendo o
dosenvolvimento da companhia, e procurandoi
desempenhar cada director a missão que lhe,.
cabe, pela natureza do cargo, com a maior 50.2.
cilitude e boa volitado possiveis, levando todost
O seu zelo ao ponto de supprir aos empre,r"ados
que deveriam ser collocados nas respectivas
secções. Foi assim que esta directoria:Ode
conseg, i estabelecer relações cominerc iaes com
as principaes praças estrangeiras, firmando,
não s5 :lin, com tambein nesta praça, °credita
da companhia do modo o mais lisongeiro pas-
sive!, na (Wall quadra, que atravessamos,
dando sempre prompto cumprimento ak; SUM
tvansiteçõescomxnerciaes; desenvolver algumas:
das industrias que taci» por base explorar, .
exemtando trabalhos, cuja perfeição produziu
á companhia o vantajoso resultado de tornal-S
comi lie. i, ia e acreditada, de melo a. tornar-se
Preferida aos cotnpatidores. Presentemente
estes traballios.limitaram-se ao 111; ` n rico de cros-:
talina e xylogenith que teein tido gra ude ;tecei-.
taçã,o ; foscamento de vidros, que agora co-
meça a ter grande procura, porque. sendo
muna industria completamente nova no nosso
paiz, só depais de nossa, propa.ganda tornou-
se conhecida, 'e a pintura de pradios..•

Esses tios ramos de industria produziram
para a companhia um lucro liquido de 8:175$.
nos seis primeiros mezes de existem:ia, sobro
o capital de 109:780$000.

Parece á directoria que, com este resultado,
tem dado satisfictorio desempenho ao seu en-
cargo, attendendo que o periodo decorrido foi,,
por assim dizer, apenas de cega aisação, e
teve, como vistes, capital suffIcieute, para&
dar andamento ás industrias que mais vanta;
g,ens economicas lhes podem offerecer, CODA

Sein a laMinaçãO de ouro e prata, 'cujo lucro
liquido, segundo calculos feitos coma seguras
bases, é de 25 °,/,, mais ou menos.

Entretanto a directoria, contando com a se-
gunda, entrada de todos os Srs. accioni4its,
mandou vir os apparellios necessaritvÁ, para
pôr em execução esta industria; porém, coai
o capital . realisado, não Ihe . à prissivel pôr ema
pratica, Dão só essa como outras industrias
igualmente lucrativas, visto não ser o salde
que existe bastante, siquer, para montar
aquelles apparelhos; o que dependeria de
curto praso, em virtude de ,já se acharem em
viagem da. Europa para o nosso porto.

Nestas condições, a directoria, convicta do
que sio certos, inunediatos e avultados
os lucros que a companhia promette,
desde qtuj tenha meios de dar desen.
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volvimento a todos os Seus ramos de industria,
.faz uni appello aos Srs. „accionistas, para que
a auxiliem como. seu yalioso concurso, no em
penho de dar à companhia proporções que
possam tomai-a capaz de offerecer-lhes estas
vantagens e prestar bons serviços a este paiz
que tanto precis'', de . instituições dessa ordem,
firnecendo-lhe os elementos materiaes preci-
sos pára attingir ao seu honroso desideratum;
mantendo-se sobre o mesmo caracter oficial,
segundo a proposta (pie vou apresentar, assi-

ig;Mit pela directoria e conselho fiscal. Ter-
minando, é de justiça, salientar a solicita e va-
liosa coadjuvaçã,o que á directoria prestei' o
distincto conselho fiscal, secundando-a em to-
dm os actos de sua gestão ; aproveito, pois, a
opportunidade, para em meu nome e dos meus
companheiros de directoria significar-lhe o
nosso reconhecimento. -
- Rio de Janeiro, 10 de março de 1802. — Ar-

thur Josd Goulart.

Proposta ; O abaixo assignado propõe redu-
z r-se o capital da companhia a 250:000 em
ações do valor de 100$ (nominal.) Marque-se
o praso imnprorogavel de oito dias para ser moa-
usada a 2 , chamada, devendo ser cobrados com
a multa dos estatutos aquelles que se apresen-
tarem dentro desse novo , praso e procedendo
a directoria de accordo com a lei das socie-
dades anonymas para a cobrança. dos • accio-
nistas remissos.
---,Que o resultado liquido realisa,do por bala n-
co em. 31 de dezembro seja levado em conta
das segundas entradas dos Srs. accionistas,
ficando elles responsaveis pela differença e
levando se em conta aquelles que já reali-
sSrain a 2 , entrada o credito do seu dividendo
em 3 , chamada. , •
; Que seja reduzida" a : directoria a tres mem-
bros, sendo um presidente, um n thesoureiro-
secretario e um director gerente ; e ti-es mem-
bros do conselho ffscal : seu remuneração.
• Rio de Janeiro, 1 .1 de, março de - 1892.—;
Arthur Jasd Goulart.— F,;cohcisco Perei'ra
Rumos.—A. C. de O1ieiri e Stiva.—Diniz de
Souza Martins.— Frederico Antonio .Steekel.

Ao conselho fiscal parece aceeitavel a pro-
posta da directoria, que está de accordo com
a lei e traz economias á companhia, : sem pre-
juiso do serviço.

'Sala :11a Companhia ,Nacional de Pintura e
• Decoração, 12 de março de 1802.— Joaquim

Maria dos Anjos Espozel Benedi,:to A.
Buena.— Fernando Moreira de Araujo.

Lida'a alludida proposta, que vem á mera,
o, Sr. presidente p'e-ti• em discussão. .
•O Sr. Ramos pede a palavra e diz que, re -

duzidaa directoria e o:conselho fiscal, não lhe
parece justo nem rasoavel a comp.amihiasipesar
de 'tudo, utilisa,rsse dos serviços gratuitos do
conselho fiscal ; prop -ie que este seja remo-
tiera,do com 100$ 'Itens:tes. 	 • •

O Sr. Steckel, á vista do estado , da compa-
nhia e dast difliculdades actuaes, propõe que
o. conselho fiscal seja • remunerado com 50$
M2Iistles.-	 • •	 - •
, Não havendo mais . ' quem peça a palavra

sobre a :proposta do 'Sr. 'Goulart, excepto a
parte referente á remuneração do conselho
fiscal, é unanimemente approvada.

Posta a :votos • a proposta do Sr. Ramos,
rejeitada.

Posta'a votos tu:proposta do Sr. Steckel, foi
appeovada. •	 • •

Vem ti . mesa pelo presidente da directoria
uma 'propoSta de autorisação á 'resma direc-
toria para emittir debeatures, si o estado da
ètempanliia, o permittir e exigir.
• O Sr.-presidente, antes de pot-a em discus-
São,fitz considerações a respeito. Posta em dis-
cussão. pede :a palavra o Sr. coronel Bueno,
que acha excessiva a providencia da directo-
ria,mas que,partindo do digno presidente, vota
pela proposta. O Sr. Steckel diz que, tratando
de reftermá, dos estatuto, não parece oceasião
ázada para tratar-se de emissão de debewu-
res, mesmo'parque :os estatutos da companhia
já autorisam a directoria a lançar : mão •desse
recurso, quando for axtromamente necessarid,
ouvida a assembiéa geral.

O Sr. Goulart,concordando com o Sr.Steckel.
pede que a assemblea consinta na retirada de

sua proposta.Consultada a casa, é concedida O
mesmo Se, Goulart e Dr. Espozel pedem si-
multaneamente demissão collectiva, tanto da
directoria como do conselho fiscal.

O Sr. presidente diz que, tratando-se de
assumpto que não precinde da dispensa da di-
rectoria, :como é a. reforma de estatutos de
uma companhia, acha que a demissão pedida
deve ser concedida:. O Sr. presidente levanta a
sessão por 5 minutos e convida os Srs. accio-
nistas a se munirem de cedidas pira a eleição
da directoria e do conselho fiscal. Passados os
5 minutos, o :Sr. presidente manda fazer a
chamada dos Srs. accionistas presentes e re-
colhe 60 cedias para directores e membros do
conselho fiscal.

Apurada a eleição, verificou-se o seguinte
• resultado : directores : presidente, coronel Ar-
thur José Goulart 253 votos ; secretario e t l ie-
soureirosAntonio Conceição de Oliveira e Silva,
263voo;; gerente, Frelerico Antonio Steckel,
251 votos.

' Conselho fiscal : effectivos Dr. Joaquim
,Maria dos Anjos Espozel, 218 votos ; coronel
'Benedicto Antonio Bueno,266 votos ; lelirerico
Narbal pamplona 253 votos ; supplentes : : Dr. -
.Manoel Caetano da Silva Lama, 155 votos
;Antonio Joaquim de Canta nheda Junior, 140
:votos; João Monteiro de Queiroz, 79 votos.
:Então o Sr. presidente aeclama directores
:da companhia e membros do conselho fiscal os
:Srs. accionistas mais votados e acima nomea-
dos. Pede apalavra pela ordem o Sr.Steckel e
Pede que seja lançada em acta a declaração de.
q ue não votou como procurador de accionistas,
,que lhe deram, entretanto, poderes para rc-
;presentalos na assembléa, por ser isso con-
trario á lei das sociedades anonymas, mas só
,voton por suas proprias acç

; Pede a palavra o Sr. Goulart que, lamen-
tando a perda da colaboração de seus distin-

lctos ex-companheiros de di rodovia Francisco
.Pereira Ramos e Diniz de Souza Martins, e
mItembra do conselho fiscal Fernando Moreira
de Araujo, pede que seja lançado na acta inn.
'voto de agradecimento e louvor a esses dignos
cavalheiros.

O accionista coronel Bueno, pedindo a pala-
vra, propõe um voto de louvor aos membros da
mesa que presidirem a sessão, pelo modo por
que dirigiram os trabalhos.

O Sr. Monteiro de Qu e iroz prople que fique
a mesa anterisada a assignar a acta da sessão,
mas o Sr. presidente, abundando em conside-
rações, q ue foram aceeitas pelos Srs. accionis-
tas, agradece essa prova do consideração' e
confiança e pede licença ao digno proponente
Para não submetter á approvação da casa a
sua proposta, devendo, portanto, a presente
acta ser assignada par lodosos accionistas pre-
sentes.

Nada mais havendo a tratar,o Sr. presidente
agradece a prova de consideração e faz votos
pela prosperidade da companhia, levantando
em seguida a sessão. E eu, 1 9 secretario, a
subscrevi e asSigno.—Alipi, de Billene:A rt Ca-

ICoirigues Ferreira, presidente.
—Alipio de Bi!tencourt Calazaw. 1° secretario.
—Intonio José Caetano Junior 2' secreta rio. —
Por procuração do Banco Creilto Real
do Brazil, J. R. Ferreira. — Por procura-
ção do Sr. cOnselheiro João' da maus . Ma-
chado, J. R. Ferreira. — Por iro-atração
do commehdadoe Manoel Marques 1,2i tão,
J. R. Ferreira. — Por procuração do Dr.

"Carlos Timbro de Mastim :int% Alipio
de Bittencourt Culazans.— Por procuração (10
Dr. Manoel Caetano da Silva Lava, Alhpio dr
Bittencourt Cdazans. — Por procuração do
Dr. Francisco Martins Esteves, A. J. Caetano
Junior .- - Por procuração de Trajano Antonio
de Moraes, J. Caetano Junior.— Por pro-
clirtçã1 de Jorge Luiz Teixeira Leite, A. J.
Caetano Junior..—Por procuração ale Miguel
Ferreira de Almeida, I tedi:o Ribeiro da Si vs.
- peiro Ribeiro da Sues Comp.— Aratu;
Josd Goulart.— Antonio Conceição de Oliveira
e	 Frederico Antonio Steck:d.— por

procuração do coronel Francisco Alves Pessoa
Leal, Carlos Stecke!.— Por procuração de'
Luiz Maria Dantas, Carlos Steckel.—Joaquint
Maria do; Anjos' Espoja.— Alfredo Harper.
— Por mim e como procurador do conselhei-
ro João Baptista Pereira e Joaquim José do
Oliveira Sampaio,/clirerico Narbal Pamplona.
— Francisco Pereira Ranhos.— Benedicto A.
Bueno.— An tonio Marques da Mina— Por
procuração de Custodio Monteiro de Carvalho
Castanheira, Eduardo Monteiro da Silvz.—
Por procuração de Jancintho Telhes de Maga-
li-mães, Eduardo Monteiro da Silva.— Diniz de
Souza liltrtinS.—Fernando Moreira de Araujo.
— Joio Monteiro de Queiroz.

ESTATUTOS

.	 CAPITULO I
Constituição, sdde, duração e fins da com-

panhia

Art. 1.° : Sob a denominação «Companhia,
Nacional de Tintura é Decoração», fica consti-
tuida no District° Federal da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil. onde terá sua sedo
e . trero juridieo, uma sociedade anonyma, cujo
prazo de duração será de 30 annos, a contar
de sua instalação, salvo nova resolução da
assembléa geral.

§ 1. 0 Os fins dessa companhia são:
1.° Estabelecer &fichas de pintura -em edi-

feios próprios ou alugados, montados de ac-
cordo com todos os aperfeiçoamentos mo-
dernos;

2.° Crear fabricas congeneres da arte de
pintura, annexas ás &ficheis, para produ-
zirem :

a) Crostalina Steckel, ornamentaVio de és-
tuque artificial; destinada a decorações inter-
nas de edificios e privilegiada por decreto 'de
3 de setembro de 1890, sob patente n. 024

b) Molduras,: em todos os generos, para
quadros e outros misteres; 	 .

c) Laminas de ouro e prata, em folhas,para,
dourar e pratear;

d) Foscamentos, lavragens, gravuras e mo-
nogrammas em vidros de ornamento

e) Pintura a fogo, em vidros : e porcelanas;
f) Espelhos lisos e bisa utds, e bicha a sorte

de trabalhos em crystal
3. 0 Encarregar-se da pintura de . predios,

igrejas, theatros, navios, etc., em todos os
generos e estylos, desde a mais rica até á mais
sumptuosa;

4. 0 Encarregar-se de pintura, a'verniz, ema
carruagens, wagons, bands, 'etc., bem comuto
da pintura de moveis, de harmonia com os
papeis e decorações das paredes;	 •

5. 0 Ter otlicina de. dourado'', com os melho-
ramentos necessarios á boa execução de todos
os trabalhos respectivos ;

6. 0 Importar directamente, para seu con-
sumo e venda por atacado e a varejo, tintas,
vernizes, oleos e mais. productos necessarios
ás industrias que explora ;

7. 0 Manter, em vasto salão ' apropriado,
franqueado gratuitamente á visita do publico,
uma exposição permanente de :produtos de
suas officinas, á qual poderão concorrer quaes-
quer indnstriaes, m2diante modica» contri.
buição mensal;

8. 0 Adquirir estabelecimentos eongeneres,
que offereçam vantagenes á companhia, na
Capital Federal, e nos estados da Republica,
contraetando profissionaes,com ordenado certo
ou porcentagem sobra o lucro liquido da scc-
ção respectiva.

CAPITULO II .
Capital, acções e accionistm

Art.2.° O capital da companhia é de250:000$,
cmistituido por 2.500 acções do valor nominal
de 100$ cada uma, podendo ser elevado, e será
realisado por meio de prestações, a saber: :a
prilneira de 20 "/„, no acto da subscripção, e
as demais como a directoria julgar conve-
niente, nunca, porém, com intervallo- menor
de 30 dias.

Paragrapho unico. As acções serão nomina-
tivas, ate asna integralisação, depois conver-
tidas em titulos ao portador, si assim a di-
rectoria resolver.

DIÁRIO OFFICIAL	 Abri: (1802)
Anel,

-	 •	 .
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'Art, 3 ° A companhia não reconhece mais
de um proprietat. lo por acção. -

As transferencias de acções só po-
Cela ser realisadas no escriptorio da companhia
medeante termo assignado pelo transferente
e cessionario, ou seus legitimes procurallores,
e pelo director secretario da companhia, no
livro compe,tente,e cessarão oito dias antes das
assembleas geraes.

Art. 5• 0 O accionista que não fizer entrada
de capital, dentro do praso marcado, terá 30
dias para fitzel-o, pagando a multa de 500,/,„
sobre o valor da entrada, o, findo este psiu°,
perderá o direito ao capital realisado, sendo
as acções vendidas em leilão, medeante as for-
malidades legaes.

Para,grapho unico. Todavia poderão ser re-
levadas essas penas, ou parte delias, quando
a directoria assim resolver.

CAPITULO III

Administraçao e fiscalisação da companhia

• Art. G." A companhia será, administrada
por uma directoria eoniposta de tres membros
reelegi veis, eleitos de seis em seis amos, por
assemblea, geral, e cujo mandato terá a pleni-
tude e integridade juridica, de poderes.
• § 1.° Logo que sejam eleitos os directores
escolherão, dentre si, o presidente, o secreta-
rio-thesourerro e o gerente ; •
• is 2,..s 0 . presidente e seeretario-thesoureiro
serão remunerados com G:000.; ammaes, cada
um, e o gerente com 12:000$ annuaes pagos
mensalmente

§ 3. 0 O director eleito , caucionará; na fôrma
da lei 50 acções, livres de onus, para garantia
de sua gestão ;	 •-• ..•	 • •

§ 4° A canção, de que trata o paragrápho
precedente, só poderá ser levantar, depois de
lindo o mandato do respectivo director; appro-
vades os actos da sua gestão, em assembléa
geral.
•. Ar. 7.° Em impedimento ou • Tausoricia, por
mais de seis mezes consecutivos; renuncia . ou
•alleciinento, será o director substituido por
accionista nomeado pela directoria, até a pri-
meira assentida geral, sendo então o cargo
definitiN-amente provido por eleição.

Paragrapho unico. A ausencia, por motivo
de força maior, permittirá a substituição in-
terina, mas não privará o director de seus di-
reitos e honorarios, ainda que exceda a seis
me-/es.

Art.8." São attribuiçães da directoria :
Executar e fazer executar fielmente es-

tes estatutos
2." Nomear, suspender, multar e demittir

livremente os empeegados da companhia, mar-
cando-lhe os vencimentos

3." Fixar dividendos a distribuir
4. 0 Celebrar centrados, adquirir bens, ccin-

traiar emprestimos e efrectuar todas as tran-
sacções permittidas por lei

5. 0 Propor a reforma dos estatutos a assem-
bléa geral.

O " EIrectuar a emissão do debenciwes e ou-
tros titulas do obrigação /que representem au-
gmento do capital da companhia

7. 0 Fixar chainadas de capital e marcar
preso Para sua realisação

sulanetter semestralmente á apreciação
do conselho fiscal o balancete das operações
roalisadas, demonstrando o estado financeiro
da companhia.

Art. 9. 0 Ao presidente compete
1 • ' Representar a companhia em juizo Mi

fira deite, por si. ou por procurador legitimo
2. 0 Presidir ás reuniões da directoria,

mesmo quando funccione conjunetamente com
o conselho fiscal, dando voto da qualidade, em
eso de empate

3.° Autorisar os pagamentos a fazer por
conta da companhia;
• 4." Ass'gnar contractos, escripturas e todos
os documentos em que estejam envolvido; in-
teresses ou responsabilidades da 'Companhia,
para com estra`nhos;

5.0 Rubricar, abrir e encerrar 03 livros da
companhia;

f3." Convocar as assemlileas geras, as re-
uniões da directoria e conselho fiscal, bem
Nino as sessões da directoria;

7." Fiscalisár todo o movimento commerci-
el, industrial e economico da companhia. ..

Art. 10. Ao secretario-thesourairo com-
pete:

1. 0 Substituir.° presidente em sua ausencia
ou impedimento; ••
, 2.° Redigir as. actas daa sessães da directo-

ria e registral-as no livro respectivo;
3. 0 Assignar e dirigir todo o expediente da

companhia;
4." Fiscalisar a escripturitção e archivo

companhia, tendo-os sob sua guarda;
5.° Conferir as Ibllias de •pantnelito, e todas,

as contas a pagar;
G.° Propor a nomeação, demissão e ordena-

dos dos empregados do- escriptorio;
7.0 Ter sob sua :guarda todos os titules e

valores da co npardna; depositando o dinheiro
em um ou mais bancos acreditados, com os
quaes abrirá conta corrente, para o . necessa-
rio movimento de fundas;

8." Efre,ctuar os pagámentos a fazer, me-
diante previa autorisação do presidente;

9.0 Receber o dinheiro e valores pertencen-
tes á dompanhiá, e passares respectivos re-
cibos;	 .	 .	 •	 •

10. Assignar, com o presidente, os cheques
e recibos, para o movimento do dinheiro em
conta corrente.

Art. .11. Ao gera» te compete:
1.0 Superitender tnilos os trabalhos techni-

cos da companhia e apresentar á directoria
as propostas para as obrits a executar, dando
o 'seu parecer, • por eseripto, sobre cada
uma;

2.0 Propór á directoria os vencimentos,
nomeações, multas. suspens5es e demissões
dos empregados das offic. inas, resolvendo li-
vremente„ quanto ao pessoal assalariado

3 0 Fiscalisar e dirigir ás oficinas, arma-
zens e deposites da, companhia: •

Art 12. A companhia' será fisealissula por
una conselho reelegivel, • composto de tres
membros efroctivos e tias supplentes, eleitos
annualmente, dentre os accionistas, por, as-
sembléa

§ 1. 0 Cada um dos membros effectivos do
conselho fiscal terá o honorario animal de
000.200, pago mensalmente.

§2.° Nas vagas ou • impedimentos, serão
substituidos pelos supplentes, na ordem da
eleição.	 .

•Art. 13 Ao conselho fiscal compete
1. 0 Conferenciai; com adiíectoria, a convite

.

delta, ou quando ao mesmo conselho pa-
recer couve bento aos interesses da com-
panhia,

2.° Examinar semestralmente a escriptu-
ração da companhia, verificando o seu estado
financeiro

3.0 Dar parecer, por escripto, sobre 03 ne-
p:ocios que chegarem ao seu conhecimento, e
cumprir todos os mais deveres que lhe são
impostos par lei.

CAPITULO IV

Assembldas gemes

Ar t. 14. • Ateia da assembléa geral • ord i na -
ria, que se rea'isaritaltirante o mez de janeiro
de cada armo, para exame das contas apresen-
tadas pela directoria e o mais que Elite incumbo.
aavera-assembleas geraes extraordinarias, nos
casos previstos por lei.	 ,.; •. , .

§ 1.9A assembléa geral ordinaria será convo-
cada com 15 dias, e a extraord naria CP111 040
dias de anteeedencia, no minimo. 	 •

§ 2.° Nas assembléas geraes ex traord i nadas
só se tratará do assumpto que as,- houver mo-
tivado.

§ 3.-0 As assembléas gemes serão compostas
de accionistas. representados por si ou. por
procuradores idoneos, cujas anões se acharem
averbadas no registro da companhia, pelo
menos, 30 dias antes; e só resolverão de ac-
cerdo com as leis em vigor. 	 •	 •
•§ 4." O procurador legalmente .constituido

póde representar um ou mais accionistas, com.
direito ao; votos qtic a cada una danes cola
berqm.

§ 5. 0 As assembléas geraes serão presididas
par accionista na o:casião indicado, o qual,

ficará, durante a sessão, revestido das pre-
rogativas de presidente, e convidará dons ou-
tios accionistas para, secretarios. - • 	 -

Art., 15. Os accionistas terão um voto, por
grupo de cinco acções que possuirem; não
podendo, porém, accionista algum ter mo is de
20 votos, seja qual fér o numero de suas
acçães.

Paragrapho unico Os accionistas que tive-
rem menos da cinco acç)essá poderão discutir,
mas não votam.

• CAPITULO V

• Dwros e pc idos de reserva

Art. 10 Dos lucros liquides da companhia,
verificados em balanço semestral, será dedu-
zida a que a de 5 a 20 °J,,, para fundo de re-
serva.

l.§ ° O excedente será distribuido come di-
videndo ou bonas aos accionistas, na propor-
ção das entradas realisadas.

§ 2.° A deducção p.tra fundo de reserva ces=
sará, descia que elle represente 50 'lo do capi-
tal da companhia.

Art. 17. O fundo de reserva -só poderá, ser
alienado, em caso de prejuiso no capital da
companhia, ou para aeudir•a compromisso
urgente, mediante autorisação .da assemblés.
geral.
• Paragrapho unico. No caso de desfalque, a
porcentagem, para fundo de reserva, será
restabeleeda, até e reintegração do mesmo.

Art. 18. OS di Vidtilld OS MI boa lu não pe.:
clamados, durante dons aniles, reverterão.
em favor do fundo de reserva, e, quando e4ter
estiver Completo, em favor da conta de luéroS
e perdas. •

CAPITULO
• • Disp9sições gcraes

Art. 19. O armo administratiVo' da com-
panhia será contado de 1 de janeiro a • 31 de
dezeinbro de cada armo, salvo O primeiro ana
iïo titio, eemeçando na data da installaceão,
findará em 31 de dezembro de 1892.

Art. 20. Não poderá ser eleito para cargo
algum da companhia o a scionista que delta
for empregado, ou a ell •t estiver ligado por
qualquer contracto, de que possa auferir in-
teresse.

Art. 21. A directoria deverá rennir-se,
pelo menos, duas vezes pOr inez, 'deliberando
com 03 directores presentes.

Art. 22. Todas as acções, debentares, , cau-
telas e mais titules da companhia serão as-
signados pelo presidente e secretario thezou-,retro.

Art. 23. A directora da comia:mina fica au-
torisada a fazer acquisição do privileg:o que
tem• Frederico Antonio Se?1:el, por decreto
de 3 de setembro do 1890; sob patente n. 924,
bern como do éstabelachnento, oficinas, ins-
trumentos, maehinas e, mas aecassorios que o
mesmo Sr. Steekel possue, relatii/os ás artes
a 'gir0 . se destina a companhia, e dos watt.,
eles ' pelo mesmo feitos, para execução de
obras, estejam oui não os trabalhos começados,
pela quantia de G0:009$, pagasel . pela ffirma,
que, melhor lhe parecer e for estipulada, na

• eseeiptura publica que se houver de lavrar,
'onde -Lambem ficara , consignada a cessão do
-direito' e acção da patente á companhia e
onus e obrigações que o calente toma, para
coAinrela.

Art. Fica a directoria igualmente auto-,

risada a comprar os predios que forem neces
- sarios á companhia, bem como a solver todos
os compromissos relativos á incorporação da
mesma, não excedendo esta despeza ale.40:000$.

Art. 25. NO3 casos omiseos nestes estatutos,
a directoria resolverá de ac:ordo com as leis
em vigor.

Art. 26. Em virtude de deliberação da as:,
sembléit geral, de 19de março de 1892, que .
autora:ou a reforma dos estatuto s,•ora effac-
tuada, foram destatuidos a directoria e cena.,
sellui fiscal primitivos, e eleitatos seguintes

Dieeetoria.	 .
Presidente, Coronel Arthur José Goulart:
Seeretario-tliesoureiro, Antonio Conceição

de Oliveira e Silva. 	 .
Gerente, Frederico Antonio Steckel.
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Çonsellio fiscal
Dr. Joaquim Maria dos Anjos .Espozel.
Tenente-coronel Benedieto Antonio Bueno.
Commendador lelirerico Narbal Pamplona.

Sapp'entes

Dr. Manoel Caetano da Silva Lara.
• Commendador Antonio Joaquim de Canta-
nheila Junior.

João Monteiro de Queiroz.

Navegação do Rio Dike
Havendo a companhia adquirido urna con-

cessão do governo do Espirito-Santo -para a
navegação do baixo r:o a'ce. da qual em.
outra °ocasião já vo -4 dei conhecimento, tra-
ctou a. directoria de 1E-over-se do necessano
material fluctuante, e com este para alli se-
guiram os directores Srs. commendador José
Maria de . Souza Passo> e José Guilherme de,
Souza a inangurar o respectivo serviço.

Acontece, porém, que, devido á épou mar-
eada no contracto para o começo do serviço,.
a pe:or estação do anuo naquelas aguas, o
material chegou ao porto da Regene, : a muito
avariado e grandemente desfalcado por um
sinistro maritimo, no qual Se perderam, com
urna chata que fiei ao fundo, muitas peças das
lanchas a vapar, de modo que não se p3de
rea,Esar a inauguração oficial, marcando o
governo dovo prazo á Companhia para refa-
zer o material e adquirir mais um rebocador,
condição para a acceitação do serviço como
definitivamente inaugurado.

A directoria já Se entendeu a rewito com
varias casas desta praça e dirigiu-se a pessoa
de confiança na Europa, e só aguarda as no-
cessarias informações para contractar definiti-
vamente a encommenda do rebocador.

N. 1.771— Certifico que foi archivado hoje
nesta TepartiçãO,-sob o n. 1771, em virtude
de despacho da Junta Commercial a acta da
Ussembléa geral extraordinaria da Companhia
Nacional de Phitura, e Decoração,realisada no
dia 19 de Março findo, na qual foi approvada

, á reforma de seus estatutos coto reducção no
capital, e bem assim um exemplar dos esta-
tutos reformados.

,Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de abril de1892.—Oofficial maior
_Manoel do Nasçimeiito

" . .Adiavann-se , colhidas duas estampilhas no
vaaor de-eineo mil e quinhentos, e ao lado o
sello da, Junta Commercial.

Companhia Ma' atikainss. H.' e Ca-
ratinga

Coaecitda Agricola . 6 Masti gai Mineira )
„ .

REUTORIO Á APRESENTAR—SE Á ASSEMBLEA

0E11 i, ORDINÁRIA CONVOCADA PÁRA. 28 DF,

Amue DE 1892.-

Srs. accionistas— Em cumprimento do que
preceituaitt bses'atutos da nossa companhia,
venho, -cora a exposição do estado do serviço
da empreia, e das principaes oceurrencias que
se deram no tempo decorrido da sua instai-
lação a esta data, otterecer á vossa aprecia-
ção o balanço das operações effectuadas até
21 de dezembro proximo findo e as contas da
geátão da actual directoria, no mesmo pe-
ráado, com o parecer que sobre ellas ernittiu o
cum:selim fiscal.

3Iedição e demarcação de terras

Teaulo-se constituido a companhia especial-
mente - Vira explorar um contracto para a
funtlaçãO de burgos agrieolas em terras devo-
lutas, nos ;alies do Manhuassn e Caratinga,
no estado do ,Minas Gemes, o primeiro eu idi-
do da directoria foi organisar o serviço de
medição e descrimi'llaclo .das terras concedi-
das pelo governo, para. o flue contractou O
pessoal teohnico nece,ssario, que, acompanha-
do de dons direetores: seguiu logo a dar co-
meço aos re pectivos

Devido á . propria natureza do serviço e á
distancia que separa a sede da companhia da
dos trabalhos, •além de cansas outras e de
(nitra ordem, taes como, opposição de po3sel-
ros, constante ausencia do fiscal por parte do
governo, a principio, por °ocupai° com o
exereicio das suas funcções do juiz cOmmissa-
rio do municipio do Caratinga, ás quaes se

. entregava de preferencia . , e ultimamente por
-ter solicitado a demissão, grandes teem s:(10
os embaraços fatigantes e do todo o gema o
Com que tem tido que arcar a directoria na

rccoO deste serviço, accrescidos de repeti-
das ,substituições no pessoal technico,em pra,-
juizo do -regular andamento dos trabalhos e
sim retardação delles.

Entretanto, segundo os relatorios e ieor-
ruções dos chefes das commissões que operam
'nas zonas das concessões, deve haver alli
Milito serviço feito, acreditando ott termos já
medida e demarcada uma área de terras para
Cerca de tios burgos, faltando a sua limita=
ção, pelo fechamento dos respectivos perime-

'
tros ema territórios de 30.000 heetares, corno
mandam os contractos.
• Pelas ultimas noticias, rimadas do Ma-

l-da:nassa'', sou informado do que estão qttasi
concluidos Os trabalhos de ma territorio, cuja
planta ein poucos dias deverá $er apresenta-
da ao governo.	 •

Concessões e prop.-iedales
•Tres são aetualmente as concess .:ies da com-

.panhia:
A contida, no contracto celebrado entre o

governo e os Srs. Jose Guilherme de Souza e
commendador Olividde Freitas Fer-
raz, para cuja exploração se organisou a em-
preza, a do contracto de 2-1 . de outubro de
1890, firmado entre a directoria e o ministro
da Agricultura e a da navegação do Ria Doce
á companhia transferida pelos primitivos coo-
cessionarios.

Além das terras concedidas par estes con-
tractos, comprou a companhia a particulares,
pra facilitar o serviço das medição; e remo-
ver estranhos. encravados no meio de seus ter-
ritorlos, tres sesmarias medidas e demarcadas
devidamente e algumas posses legas.

Assembhias exte.vordinarias
Duas foram as as'enableas extraordinarias

até I.oje realisailas.
Na primeira, que realisou-se a 4 de feve-

reiro do animo passado, fizestes avaliar a con-
cessão contida no contrato de 2•1 de outubro
de 1890, mandando levar o valor dado pela
avaliação á conta do capital da companhia.

Na segunda, que teve togar a 2t; de feve-
reiro ultimo, tomastes conhecimento de uma'
proposta do Banco União Agricolea do Brasil,
de Credito Real, autorisando a directoria,com
lei W s poder, s a concluir' a negociação circo-
latia par aqueda proposta, e que Se mallogrou
pelos motivos que adiante exparei no capil alo
próprio.

Balanço
As causas com que finaliso a apreciação

desta parte econamica dispensa-no> de multi-
plicar o trabalho, apresentando-vos dous ba-
lanços' winestraes, que resumimos em um
eme° , demonstrando o resultado de todas as
operaç.'zes até 31 de dezembro passado, que,já
examinado pelo conselho ti cal e confiontado
com a (seripturação; mmtra-vos claramente
o estado financ e iro da companhia.

Não será, entretanto, ocioso dizer-vos que
no debito do tilat10—Concess5es e peivve2e03
—estão ingloludas a pareelhas de iiICJrDova,
ção e insta Ilação da companhia, havendo-se
assim procedido de harmania com a eseeiptura,
de compra de 27 de setembro de 1893. que
evidencia terem corrido essas al -situas par
conta exclusiva do: concessionarios do contra-
cto de 4 de age 4o do mesmo antro.

ESsalnesma conta está tambem sobrecarre-
gada com a, vajorisação de 300:0d0, que des-
tes aa nosso segundo pontracto, em assambléa
geral de 4 1e rdvPreirO to anuo puoxjmno farl(10,
como vos disse ins capitado anterior.
• O deficit de 31:0 l0i109, (lua 53 DOU Ila
monstração da Conta de—Lucros e Perdas—

40

armou p. 2—devido a despezas mortas, taes
corra() honolltri ala directoria, ordenados a

enapregailos e outras, augmentadas com a•
perda de uma chata em consequencia do sinis-
tro maritimo, de que em outra parte vos
lallei; explica-se par não haver a companhia,
attento o seu objecto, .realiszado Operações de
renda, Untardiata.

Transferencia dc acções
De setembro de 1800,épaca em que se incor-

porou a companhia, até '31 do dezembro do
armo passado, foram lavrados 69 termos de
transl'erene,ias de 12.835 acções, sendo
Por vcrula,... 10.955 nações em GO termos.
Por caução..	 1.880 «	 >>

	

12.835	 f-30
As explicações detalhadas encontrareis no

annexo n. 4.
Proposta -de encaiiipaçãO

Embora outro seja o principal mot:vo da
reunião da assembléa, de accordo com o que
foi deliberada em sessão conjurada da dire-
ctoria e conselho fiscal, aqui ., vos, exponho o
que ()ocorreu em relação á operação encetada
com o Banco União Agrieola larazil, de
C..eilito Real, da .qual vos °ocupastes na as-
s e mbla extraordinaria de 26 de fevereiro
ultimo, conferindo . poderes espoe ia es á dire-
ctoria para firmar definitivo ace,ordo com
aquelle estabelecimento, que se propunha en-
campar a nossa companhia.

Adiantadas as negociações, quando tudo nos
induzia a crer que nos iam ser enviadás
acções do banco em substituição as nossas, aias
condições por olhe propostas e por nós acceitas,
fomos surprehendidos com a retirada da pro-
posta pelos motivos constantes de um oficio
de 10 de Mano, a,dditado de outro de 7 do
corrente, aflue se resumem no seguinte

O banco pretendia encampar a companhia,
por persuadir-se de rpm lhe era possivel ex-
ecutar os serviços e.explorar as nossas comi-
eeSSõeS Mil Os unicos saldos que a companhia
lhe pudesse levar; mas, reflectindo que assina
não era, as vantagens a principio lobrigadas
iia transacção desapireceram, e então retirou
a proposta, mallagrando-se par essa forma
operação.

Pessoal do escriptorio

E' modestissimo o pessoal do nosso escri- •
ptorio.

Consta elle de una ha,bil guarda-livros e
de um eseripturario, que servem as suas
respectivas funces com muito zelo e bastante
d.dieação e interesse pelos negocios da com-
panhia.

C011?ht.9,70

Como deveis ter notado por esta exposição
e pelo balança publicado em annexo, não nos
aventurámos nas enganosas e aleatorias ope-
rações da bolsa, que, nestes ultimas tempos, a
outros tantos seduziram, de modo que se
veja a nossa companhia premida, por com-
promissos deltas oriundos a que tenha do
sacrificar o capital dos seus accionistas.

Faz-se mister, entretanto, que a tempo nos
provejamos dos neces.xarios recursos, para que
os serviços não s paralysem e possamos con-
tinuar na execução dos nossos contractos com
o governo, e assina mantermos integras as
nossas concessões.

Estes recursos, que são urgentes, pais-que,
pagas todas as despezas realisadas com os di-
versos serviços até hoje, muito ter-se-ha
reduzido o llosSO Saldo, S. UOS po lem vir ou
de unia chamada de capital ou do um
prostituo,

Penso que só o primeiro alvitre é faceei-
tavel, parque estofa firmemente convencido
de que, nas actua,es conzhç5es da peça, mal-
logpar-v,,Iiia, qualquer teritafj.va umpues,
timo, e de modo nenh u a devemos 'su-
jeitar Os creditos da companhia a semelhante
desa stre.

Como sabeis, os incorparadores da compa-
nhia orçaram em 6.009:600i:.; os gastos pro:
afasteis oom a acquisiçÃo e em)lopao0 das cola-
cessôes entretaoto ein quasi dons tomos
g ine está ela Inneeionando, só fizemos duas
aramadas de 10 °/„, realisand.° ao todo 20 0/0
do seu capital.



Credito
Lucro verificado eia urna

operação de bolsa reali-
sada, por delegação de ter-
ceiros 	

Juros e desconto> 	
Commiss-ies 	
Deficit para o semestre vin-

douro 	 	 31 :019$ RE'
-,---- ---

S. E. ou O.	 77:022$10-
--- ---

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Dr. Heariq,t3 Saltes, director-presidente. —
Miguel J. L. Braga, g;tarda-li vros.

18:25(850(
27.321$5,80
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. Não é, pois, fora de proposito a lembrança
de uma terceira chamada, que, si a quizerdes
autorisar, paderá ser agora de 5 ‘1 0 , attentas
as difilculdades do momento, e que, estou
certo, nos habilitará a poder esp ,rar me-
lhores tempos • pat•a, tun emprestinio, si deite
viermos a carecer.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que julguei dever ministrar-vos sobre a mar-
cha e estado tios diversos serviços da nossa
~preza, promptiticanlo-tne a dar -vos quaes-
que outros esclarecimentos que forem de
mister para supprir as lacunas que possais
encontrar na minha exposição e de que na-
turalmente deve Ma achar-se eivada..

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.—
Dr. Henrique Saltes, director-presidente.

DEMONSTR:kÇÃO DA CONTA DE
.	 .Debito

N,•spezas gera es . 	
lIonorarlos da directoria...
Ordenados 	 •
Despezas de.viagens
Inauguração da • haveg,ação

- do Rio Doce 	
Sinistros maritimos,. „
Lucros suspensos 	

PARECER LO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas-0 conselho fiscal:da com-
panhia Manlutassii e Caratinga,'em desem-
penho do mandato que lhe conferistes, exa-
minou detidamente' o'balanço, que ora se vos
apresenta, que conferiu com as' contas e
e livros, claramente escripturados, s efido de
parecer que s ejam • approvadas as contas da,
directoria, relativas ao armo fiado em 31 de
dezembro proximo passado.—Rio de Janeiro,
21 de março de 1892. —Antonio ;Martins' ¡Ver:-

Pbrnando 111»uencyro.— José F,an-
t de Una, Matos —It.ir(-70 de SarameAl.

—Custodio 0:içio de Freitas Ferrar,.

-------
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1891.—

Dr. Henrique, Sales, director-presidente.—
'Miguel J. L. Braga, guarda-livros.

AcCionisa,S' • •
Deposito 'da -directoria. .....
Concessões e privilegios....
Moveis e utensílios 	
Escriptorios technicos 	
Semoventes 	
Medições e demarcaç-:es 	
Explorações de estradas 	
Edificações '• - 
Valores caucionados 	

	

Emprestimos.garantidos..' 	
Terras em Caratinga 	
Material fluctuante e sobre-
. salenteS 	

Serraria a vapor 	

Devedores diversos 	
Caixa 	
Lucros e perdas 	

Capital 	
Caução da directoria 	
Cauções. 	
Credores diversos 	
Lucros Suspensos 	  •

RESUMO DO BALANÇO EM 31
DE 1891

Activo

S. E. ou O.

ANNEXO N. 2'

ANNEXO N. 1

Pasiv)

6 222:112g958

77.022$405

C .) inpanh	 V; ação 15'4) r roa
Sapateally.

ACTA DA ASSEMBLEA. DEDAL EXTRAORDINARIA
DE 12 DE ABRIL DE 1892,

Aos doze das do mez de abril do mil oito-
centos e noventa e dons, no salão da Compa-
nhia Viação Ferrea Saptically. á rua do Ou-
vidor n. 33, achando-se reunidos os atecionistas
constantes do livro de presença, foi p do
Sr presidente da .mesma companhia
hada, a assembléia geral extraordinaria, (11
conthrmidade com o annuncid da convocação
e cartas dirigidas a todos os accionistas, com-
munieando-lites que, sendo a presente reunião

terceira convocada,- ella deliberaria fia fi5r-
ma, da lei, qualquer que (ósseo capital repre-
senta-lo.

Sob proposta do mesmo Sr. presidente, foi
acclamodo o Sr. sena.lor Dr Elysau Martins
para presidir a presente reunno, o qual oc-
cupt O 'Ligar, convidando por • sua vez para
s.earetarios Os Srs. Dr. Franklin Sampaio e
Manoel Jorge de Oliveira Rocha.

Em seguida foi apresentado-paio
dente da companhia o seguinte

"ederal e pelos estados de Minas Gemes, Rio
Jaoeiro o Espirito S •-uo, juros sobre uni

anital de 40.000:000?, quasi igual ao capital.
tacha propo‘to e de onde deduzindo 4 0/u para
um-o das acções, ainda restam, pouco mais ou
neno;'. 3 0 /„ para garantir juros e amortisa-
;ão (.1o; emprestimos realizados e a realizar
para a conclusão das linhas.

Não está compre'lendida, nesta somma a ga-
rantia de juros de Catalão a natio Grosso,

- por se tornar esta efrectiva s5 depois de appro
fados os respectivos estudos a que se está pro-.
•edendo

Na reducção de captai proposta ficarão ex-
duidas as bonificações distribuidas em virtude
las VO3S'IS deliberações de G de fevereiro e
:5 de maio de 1801.

A directoria pede venha para ponderar que
assa exclusão de bonificações é largamente
compensada pela posição lisonjeira em que
letra collocada a nossa companhia, não s.') eao
r.(1a(AO aos Srs accionistas, que advirem a
;ert ,za, de receber pontatahnente, duraeite a
•onstrucção da linha tronco, o ,juro, embora
Embaido, de quatro par cento annaae.s, como
hanbem demonstra que, sin asses juros ga,r,to-
tidos, tem a comp Olha 03 IPCC.S.WiOS PO:11P-
.s• os pua fazer 1h20. co i pau tualbla le, a ti trans-
lite? compromissos tom ido Lalentro dos limite
pern'ttidos pelas leis e i a vigor.	 ,

Approva la par v(53 a re luc;ão do e•.pibl
pelo In alo constante do projecto da directoria.
os Srs. acei 9i5 is pa ;311i lares de ae iS s cama
setenta e cinco por cento terão desistido de
10; enu dinhe'ro, realizados poe acção, o que
importa em 3 320:84O em bened;ia gerai ozt
companhia, que applieará essa so:ntna, ao.
rai-L-L--Lte das Ficções de dez por cento, distri
bolay; par (blihar.ação da asoembt 5a geral de
25 da maio de 1801 e á eliminação das
zas ale incorporação e outras que a directoria.
julgar conveniente, restando ainda um saldo(
de cerca da 2 009:000$. que semi destinado á
creação de mn fundo de reserva especial para.
fazer faca aos encargo .; dos emprestimos rea-
lizados e a realizar, inclusive ditrerenças de
cambio Pelas TaZeiei acima exp andidass a
directoria subtnette, á vossa consideração o se-
guinte

Projecto

Art. 1." Fica a directoria autorisada a re-
duzir o capital da Companhia Viaçãai Ferre:a
Sapucally a 42.000:000$, divididos em 210.00o
acç ,es de 200$ cada uma, que -vencerão o
juro de quatro par cento ou 8$ annuaes, pa-
gos semestralmente nos primeiros dias de
abril e outubro de cada anuo.

Art. 2." Fica a directoria autorisada a rea-
lizar essa reine& do modo seguinte

(e) duas ações com 75 "E., do capital reali-
zado serão trocadas por unia do valor inte-
gralisado de duzentos mil róis

G) quatro ace;Les já, integralisadas serão tro-
cadas por ti-es do valor in t,e44-ralisado de (1u-
zentos mil róis cada uma

c) cada grupo devinte rieçlas com 10 01,,
constantes da respectivacan tela e distribuidas,
em virtude da deliberação de 25 de maio de
1891 1 será trocado por unia acção do valor de
duzentos mil róis integra lisada.

Art, 3,0 Fica mareado o prazo de 15 diast
para os accionistas retard • ttaraos da. 2`, • 3 , e 4,
chamadas r •alizarein as respectiVIIS entradas.
De accairdo com este peojecto, propie a dire-
ctoria as seguintes alterações nos estatutos:

Art. 5,0, O capital da-companhia. é de que-
rO,Ilta O dous mil contos Lie réis, repre.sentadu
por duzentas e dez mil acções de duzentos tnil
reis cada uma, .

,§ 1," Em vez de—a trezentos mil contos de
réis —diga-se—a rent mil contos de réis ; é cai
`eu, de—um milhão e quinhentas e mil acções
—diga-se—qiiinhefitas mil acções. •

Artigo, As acções são nominativas ou ao
por. tador

Art. 29. Diga-se--composta, de quatro
membros.

Art. 34. No fim, diga-se—assemblérk geral
ordinaria (capitallo—assembléa gera)).

Artigo: As acções ao portador deverão .ser
depositadas no escriptorio ala companhia tres
dias antes daquelle- em gni: ' se realiz.zu• a as-
sembléa geral ordinaria ou eNtraordinaria.

LUCROS E PERDAS

9:037$110
37:100000
8:5088000
3:198$655

• 3:187*000
.13:0898210

1:701*140

7-1:989;000
37:742$923
17:550$000
33 : 56':;$830

133: 007$068
31:049$499

0.222:112958

6.000:000A00
40:0008000
81:7508750
98:0G0.z:768

1:7018140

DE DEZEMBRO

4.560:001$000
10:000:000

965:7138010
17:195$562

1:215(g250
4:030;003

163:4208200
21:30(8176
J:~20

81:7598750
81:75(8750
16:0688600

Sr. presi-

Projecto
Srs. accionistas — Não se tendo realisado

no dia 8 de inar,:o proximo passado a assem-
bléia geral ex t •-aordinaria, convocada para de-
lib-rar sobre uma plowsta da direetoria, pu-
blicada no hr nal do emonercio (leste dia, par
se haverem suscitado duvidas sobre o capital
que devia se achar •representado e havendo
divergencia de opiniões entre jurisconsultos
a esse respeito consultados, resolveu a dire-
ctoria considerar sem elreito essa reunião e
convocar a assembléa geral extraordinaria
para o dia 21 do mesmo mez, annunciando
que a proposta importava em aPeração dos
estatutos da companhia, o que exiáa a pre-
sença de accionistas representando dons terços
do capital social.	 •

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas, nem para esta reunião, nem para a
segunda, annunciada para o dia 29, convo-
cou a directoria a presente, que, na fórma
da lei, deliberará qualquer que seja o cap:tal
que se ache representado.

Durante esse longo intervallo a directoria,
tendo sempre em vista procurar um meio
de prover a companhia dos recursos de que
cila necessita para o proseguimento regular
de suas obras, evitando, quanto possivel,
o'ietel-os por meio de operações de credita,
buseou informações minuciosas, não - st5 de
muitos Srs. accionistas, como de outras pes-
soas competentes e chegou á convicção de
que, deante da Crise coinm erdal flue cada
vez mais se aecentua, em nossa • praça, a pro-
posta que preten lia ofrerecee-á eonsideraçãu
da assemblea não produziria o desejado atreito,
desde que por esse motivo mesmo ó impos-
sivel esperar o concurso de entradas de ca..
pitai.

Nestas condiçifes, • deliberou a directoria
apresentar-vos um projecto que, em sua opi-
nião,- satisfaz aos vossos interesses e aos da
companhia.

Como vereis mais adoante, o projecto trata
da roducção do capital social a 42000 : 000$,
dividido em 210.000 rcções integralisadas, do
valor de • 200$ cada uma, vencendo os juroa
de 4 ou 8$ annuaes.

A companhia -tem actualmente garantidos
em moeda corrente e em ouro, pelo governo
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• Composta assine a mesa, submetteriun : á ap-
provação as duas actas. anteriores, de 26 de
junho de 1890 e de 11 de julho de 1891. Postas
em discussão e nine;uem pedindo a palavra,
foram submettidas á votação, sendo unanime-
mente approvadag." • • ' " . - • •.

Em seguida o presidenta declara os motivos
da convocação mia, iii ffanna, da lei, constam
dos annuncios feitos e manda proceder á lei
tura do _parecer do conselho fiscal, o'relatorio
da directoria e o balanço e demonstração das
comits do atino da 1891, e ninguem pedindo a
patavra,, foram sujeitos á votação e appro-
vado.S minanlinernente, abstendo-se de vo tar a,
directoria e itá membros do conselho fiscal.' •

Procedeu-se depais á eleição dos membros
do carrselleb-fisear e -SupPlentes, 'e par proposta
do Sr.: -Dr. Eugenio de Andrade, foram ac-
•claina,dos unanimemente pela assemblea mem-
bros effectivos do conselho os Srs. conse-
lheiro Francisco de Paula Mayrink, Visconde

:de Assis Martins e Dr, Jeronymo Caetano Re-
-bani:3"e shnplenteá 03 Srs. Dr. Manoel
'kudg de Figueiredo, José Luiz Fernandes' Vil-

lelá e'Mand'el Teixeira da Silva Cotrae".
• Pelo rusmo ' Sr. Dr. Eugenio de Andrade
foi' proposto que os membros da mesa-ficassem
autoriSael os • a tassignar a presente acta; &que

unantirmaihente, approvado.
; Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. pre-
sid ,inte levanta a sessão.

Rim) de • Janeiro, 13 de abril -de 1892:—
Eduardo Henles Limeira, pr esidente. —J ;1/.
da Silve • Velho, 1" secretario.—Eag mi) de
Awfrade, ,2) secretario. .	 .

11.

O art.'29, alterado como está na proposta,
será executado de- 1 de. maio proximo em
denta.

821„a das sessões da directoria, 11 de abril
de 1892.— VUCOnde da;Saintett ity , presidente.
—De. Pau'o_Cesar de Andi .ade, secretario.

.) Co rwiro • Sa41	 P. . 1%, i.ts.
jo-urlint PaCheCO.
• Posto em discussão o projecto, soire
faltaram os acionistas Srs. Manoel Jorge de
0:iveira Rocha, Dr. José P. de Souza Dantas,
J maquine José de Paula Rosa, Léon Simon e
o tiros, e tendo ' o Dr. João Alvares de Aze-
vedo Junior, na qualidade de membra • •do
emselho fiscal, declarado - que este está de
p ‘rfeito acc3rdo com a directoria sobre .0 pro-
jacto em discussã.o, foi esta encerrada, par
ninguem mais pedir a palavra.
, Posto a vatos o projecto, foi elle approvado
co eira o voto de um accionista possuidorde
s33S:Hlta e ires acções. declarando este que
alsim Iroc:alia por não concordar em que os
p assuidores de acç:es cone setenta e cinco p'or
coito desistissem da quantia --de dez mil reis
por acção em beneficio - dos acionistas
acções integralisadast. • .	 •	 .	 • •
e No intervallo da discussão foi apresentada
urna reclamação assignada par quatro . accio-
nistas, possuidoras ,de acções inte,:ralisadas,
no :sentido de não serem incluidas suas nações
na redução do capital, allegandoxara -isso
direitos adquiridos.' Esta reclamação.. foi cem-
batida per muitos Srs. accioni tas e especial-
mente pelos . Drs. Magalhães. Castro e José de
Souza Dantas, qtre,-eSclareceildo a questão'ju-.
rid:ea, levantada pela mesinti-reciamação.
wastraram que a assembléa podia, de•pleno
direito, • determinar . a redução do capital.

O Sr. presidente da assembléia declarou que,
•t 3udo sido approvado:o projecto da directoria,
ficava prejudicada a reclamação que,' depois
-de rubricada pelo; membros da mesa, foi . ar-
ataviada.	 . •

Re:tolVeu-se, sob propcsta do :Icei o n ista
Sr: Frederico Smith "de Vasconcellos. delegar
poderes á mesa e mais ao-sSrs. commendador
Rodrigues de Oliveira e José Martins Pólio; para
ene nome da asseml.léa. assignar a presente
acta. E eu. Dr. Franklin Sampaio,• servindo
de 1° secretario, mandei lavrara presente acta,
que vae por mim assignada e_pelos Srs. presi-
dente e 2) secretario.
' Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.--br.
Elysea Martins,. presÃente.— Fradh'in Sem-
pai), 1° secretar:o.-3/a•uie! Jorge^ de OVveirit
Meta,	 sec;retario.-.-liod,.ire; de Oliveira.
j.---:Lsd Martins Pólio:

N. 1770-L Certifico que foi hoje archivada,
nesta repartiçãe, sob n. 1776, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da

serimbléa, geral extraordinaria de Companhia
Viação Ferrea . Sapucahy, de 12 do corren'e,
que,' a/ t e.P011 05'respactivo estatutos, com re-
ducção	 capital.'

Secretaria da Junta Coinmercial da Capital
Federal, • 23 de abril . de lb92.-0 - -secretario,
CCS(G• (li O'iudira.•

Estavam Colladas .e devidamente, inutilisadas
duas estamp' lhas no 'valor de 5$'500. Tinha it
margem o grande set1O da Junta Commercial'
Iia Capital da Repabliea: dos Estados Unides
do Brazil.	 ''	 • - •

Com paethi na 'Mel hora ui ou tos
da, Cidade de	 reptil Is

Acra DA ASSEMBLEA hERVL ORDINARIA.. EM

• 13 DE ABRIL, DE 1892 •	 ,	 •

A 1 112 hora da tarde do dia - 13 de abril de
• 1892, no salão do Banco Construtor do Brazil,
á rua João 'Alfredo, fi. 78, reunidos accio-
histas representando 4.504 aceõeS, mais de. 44,
segundo o artigo 18 doa estatutos, o presidente

- da, eempanbia abre a sessão e segundo , o ar-
tigo 2t dos estatutos convida, a, assembléa á ele-
ker o preaiderite, para dirigir •as trabalhos O
accionista . Dr. •Im se Maria da Silva, Velho pro-
va para pres:denfe o accion's ta Dr. E /nardo
Mendes Limoeiro, que foi una nimemeate acata-
mado pela assembia, conv:dUido para 1° se-

. cretarin . . o Dr, •ese. Maria da Silva,' Velho e
para 2' o Dr. Eugenio de Andrade.

tado da' companhia e-a, actual administração,
pede aos Srs. directores explicações sobre os
seguintes factoS que -considera, - dignos' de ais:
tenção.. .	 •	 . . , „	 .
- 1. 0 Por que razão não tem a companhia

'dividendo nos utinnos cinco . . semestres,
2. 0 Qual o motivo por que,a,pezar das roa.-

tidas g-iv3s havidas na fabrica, ainda não
deliberou a directoria a permanencia de uni
dos 'directores no estabelecimento da fabrica. •

3." Por que razão deixam esgotar a' mataria
prima indispensavel • á confecção dos tecidos
diversos. -	 •

Toma a pdavra o Sr. Joaquim Dias Cus-
todio de Oliveira (residente da companhia) e
exP 50 as diffieuldades com que a directoria,
tem lutado. -pra , stip:Tar diversos casos
de força ardor, que teem occorrido nestes
timos ires amenos com •o pessoal operado da fa-
brica, e assim tain ttem as -condiç'es excepeict-
na,es em que se tem achado o HOSSO •111OPCHILO

monetario. o que minto tem contribuido, pelo
,juico elevado; para' que a divid a -flutuante
não sraché minis	 '	 •

Dadas estas expila i'ç3es e apezar de achar-se
aSserabléa planam-Unte satisfeita,' pede o Sr-

Oliveira 'a sua demissão de ^director, ne, que
aeónnanhado Pelas seus dons collegas -de

dirocior a no 'plasmaria _pedido. ' • • 	 '	 •
•' O Sr. •• conimandador Goineá. Brandão pas-

sando a peeáidencia, a0 Sr. '1" 'secretaria pede
es.clarecirnemites sabre alguns' pontos do reta-.
torio, •os'quimes são-lhe 'dados pelo Sr.'. Oh.'
valva, e. voltando 'á Cadeira da . presidencia,-
da por encerrada a discussão e submetia á -
a,pprovação as conclusões da proposta do con-
selho fiscal, sendo a . primeira e terceira ap-
provadas unanimomente,e a ségünda -contra o
voto do Sr. Dr. FrOas. • •:
• Em se , uda o Sr. ,presidente faz proceder

eleição do, conselho fiscal, apurando-se dez
cedulas quealeram o seguinte resultado :
.'. :Imaloria de votos abs Srs.,':•13ernarda•Alves.
Pinheiro 106 votes, Albano Raymunde
Fonseca Marques 99 votos &João Date 84 Yd-
tas, e par, supplentes' o Srs : Jole'Angarsto
Corrêa da Cunha 101' '17qt-os,' Joaquim ' Pinto
Cardoso da Menezes- 86 vOtos e Ajax de,,A1-
incida Munes 57 'votos, 'seguindo-c' outros
merns votados.	 •

O Sé.' presidente declara eleitos os SeU SPs'.
cim:), mencionados corne membro'sè'supplefi-.

t's'(10 fiseal; e' ri• SWrrit Lambem. que,
tendo-se retirado -a 'ffiiiioria deS Srs.', -acció-
nistas; • ficaVa a dire4dria' antiriSada a, éon-r,
voear no-ia assmlblen extraárdinaritt .: 'Ara
tomai' ConhecimentO"da deinissão • pedida pela
directoria, e. si forácceita, proeeder-se a nova
eleição	 " ******** " '	 '	 •

Nada nuis havendb a' tratar, ta Sr: :presi-
dente agraleae aos Srs. - accionistas a honra
que the fizerani em a,celarnal-n para dirigir os
trabalhes, e enárra a sessão ás 2 1/2 horas
da, tinta.— Ant.)nio	 Gomai Drandao.--,
Ja10 D,Ire•

- -Banco Cramm‘ttrue Lar (10
•.

C01...IA -1,E ' CF:R.1'11a°	 -

N. .1772-"-Certifico que fob hoje ,'archivada
nesta repartição sob me 1772, em virtude de
despacho da . Junta Commerciale_ a acta da
assamblea geral extraordinaria do Banco Con-,
stractor do Brun, de 26 do mez findo, con- •
tendo as alterações fitas nos seus-esta,tutos•

Sobre ires estampilhas do valor de dons mil
e quinh^ntos réis dizia: Secretaria da Junta
Commereial ±-ãpital Fe !era), 22 de abril
de 1892..--- Osecretario, Cesar de O'icira.-
Existindo na mesma certidão o salto da refe-
rida, junta,

,

A net:a a que se' refere a certidão supra _foi
publicada 'no Diaria Oíficial de 8 do corrente,
inez de abril.

Conforme cone o original.- Rio do Janeiro,
de..abril de 1892-..- O secretario do banco,,

J. III. da : Silva Velho.' •	 •	 • • ".
•

-

Companhia -Petrapolitana

N. 26—acra. n .ASSEMBLR 1. GERAL MIMARIA
. DOS SRS. .ACCIONISTAS DA. COMPANHIA PETRO-

POLITANA EM 21.DE MA.R513 DE 1892
•• ,	 ••	 •

Aos 26 dias do' mez de março' de 1892, no
saião do Banco Rural e Hypothecar:o do Rio
de Janeiro, á rua João Alfredo n. 105, sobra-
do, reuniram-se em assembléa geral .ordinaria
os, accionistas da Companhia Petropalitana,
tendo sido devidvnente precedida dos an-
nuneios de - convocação, na nrma-, dos. esta-
tutos.

Ao meio-dia, verificando-se pe'as assigna-
turas do livra de presença, acharem-se, reuni-
dos 17 . Srs. accionistas representando , 9.112
acções, numero suficiente para efnetuar-s3 a
as sembléia geral, o Sr. pr-sidente da compa-
nhia toma a palavra abrindo a sessão e ptde
aos Srs. accionistas para acchemarem a mas 1
para dirigir 03 trabalhos

Para esse fim foi acclainado o Sr. comm 3 n-
dador Antonio José Gomes Brandão; o qual
con •ridou para secratarios• RO38rs. João Dal' e
Dr. ..Frederico Albuquerque Fr.' E3.

•Pelo r. secretario João Dal) foi Ida a acta
da ultima . assembtéa, geral, que teve logap
em 30 de mareó de 1891; a • qual. sendo posta
a votos, fiai utranimamente appravada.

Por proposta do Sr. Barão de Werneek
foi dispensada a • leitura do relatado da di-
reetoria, do anno proximo findo, por este ter
sido. impresso e já distribuido aos Srs. a.3-
cioristas.

'Obtendo a palavra o Sr. Bernardo Alves.
Pinheiro; gel atar do . conselho fiscal, ' leu o.
ypQpeetivo parecer e a proposta cio 'teor- se-:
guinte :	 • •
30:2 abaixo assignadosanembros do conselho

fiscal da Companhia , de Tecidos Petropoli-
fana propoem
• 1. 0 Que s ejam approv das as contas da di-

retoria relativas ao armo de, 1891.' , • .
2, 0 Que seja,autorisada adireetaria,cie ac-

(tordo com o conselho fiscal, a contraliir' une
emprestinm com um ou mais bancos, du a
fazer a .emissão de. titules •peeferenciaes . ate
1 ;000 dltA:5,_tlYpoilmeeande-see os .genea,neseen-
tes do emnprestimo dos debentarws-..

3,° Quo. saja doado o terreno :em que se
deve.canstra ir a capLdla . ».

O SP . • p,'esidente declara em discussão . o
relatoSo, parecer e proposta' dó, conSelho
fiscal:	 • •	 • •	 .
;Jkici e R ptlavra o Sr, Dr. Frederico Próes,

que, fazeude varias censiderações •SO!)ré as .; • - Rio de -Janeiro—Imprensa Nacional-1892.


